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SintL"3-e do � Geomet, de A. Seh1ls NctW. ,"'.:rudo atb

às 23,18 hs., 110 tUa 26 de ab.ril de 1967

FRENTE FRIA: Neçotivo: TEMPERATUM MEDIA;
29,00 centigrados; UMIDADE RELATIVA' MEDIA:

93,9%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms.: NegatiYo Cu�ul�s - Stratus - 0-11..1'(05

esparsas
- Tempo mediõ: Estavel,

,----------------------�

SINTES£:

MONTORO
COMENTA
HOTA I

I

O Deputado F ronco 1

Montoro, disse que a no

ta do Ministro do Exér-
I cito sôbre a decisõo go

ver�amental, �e impedirlo retõrno ao clima ante

rior cI março de 64, não

;i9�ifica úm recúo na

'õbértura democrática' do

gOvêrno Coste e Silva.
Acrescentou o pcrlornen ,

tar oposicionista que a'.
nota ao general. Lira To

vares, refere-:�, esp�cifi-I
comente, uv problerno
Q'nistíÇl,

BC BAIXA ,c

CI�Cl!LAR

:0 Banco Central di

,yulgou circular, de n. 88,
permitindo a Ijberaçõo,�

Ut p,ara operaç?es d�n�n-. '.
��.M� i'l:1lâT;' � pro- i
-missórios rurais represen

tutivos de' vendas à pra
zo, de produtos de nc-,'

t';lrezQ agrícola, extra- !
'tivo,' vegetal e pastorí). 'i

r

$TM N�GA!
,HABEAS

, ,
"

Q Supe'*'i_or,
Militar, negQu
corpus" ao Cabo

i:REDENCIAIS . 1

o' Presidente Artur do!
Costa e Silva, vai t:éce-I
ber no próximo sexta- j
feiro, no .Polócto do Pla-"
naito, as c;redenciais do

de,'} novo embaixador do Pa-:

J .narná, no Brasil, diplo- i'!'feitu .mato, Alfredo Bóris.

.:_ t
'

I
50' dt I

I

onte
,dissl
'gên�
es€€1

o�n ,

11

hóje,
Q óO'ç

p'os'

--Uri1"pl�no visando re

construir o Partido Comu
nisto !ndon�sio,.:.,. atual-'lme�te fora da leií foi des.
.cobérro � em, l?jdkart9,

�o-,,nunciÇ)u o jornal "Revo-
It,'('ão", ,I

L
,

1
I

'I
A Arábia Saudita, pas-

sou em 1966, do 4.' para
o 3. lugar e'ntre os paí
ses produtores de petró
leo do mundo livre, ,.1"

pois dos Estados Unidos
I

e da Venezuela. As re-';
'sC;r>_'as petróliferas da A-Irablo Saudita, eleyarom-
se no ano passado à 741bithões e 744 milhõeS de
bottis, '

(

3. LUGAF

,TRABALHO
TEM MENSAGEM
OE COSTA

..
Grcul�s governamefj

taiS, em Brasília, inf<x
mom que o Presidetlte

I Artur da Cósta e Silva'
est' I

'

a e abo rondo menSQ-

gem à ser envioda aos

trabalhadores, expondo
os pontos basicos d� sua ,

politico trabalhista. O
documento será lido pe-
,lo 0inistro Jarbas 'Pas
��rtnho, em Santos. No
.10 do trabalho, o Pre-
Sidente da Re 'bl' f',

, pu ICO 1-

'dc�ra em Brasília. Nos I
las 29 e 30 v"t ' -

R'
lSI ora o

10 �:ande do SlJ1, onde
participará da FESTA' DO
r:Al'QAOO.

. . .

"
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O Qb�O CONTRIBUINTE
DEVE SA� PARA DEDUZIR

10 './<
DO SEU IMPOSTO De:"RENDA

�

Veja resposla a 5° pági\la

• 4P

p:oslçao
O BEPOUSO"DO-GUERREIRO

.

JambéDl <,Faz' -a Política Externa

Nega o sr. Daniel Krie

ger validade ao arg'llinento
de que "existe uma. udeni

zação .110 país". E argumen

ta que dos onze membros

elo Gab�Dcte Executivo Na

cional :só dois são eX-lide'

nistas: ele proprio e o sr.

Paulo Sarasate (cste su

plente). Os dcmais são dos

cxl 1lo<; PSD, PTR 'e PVC.

--

. ,

con-

"
,

Durante' a' churras<iadâ oferecida 'eh,' Santa Maria aos participantes dQ. "

Encontro de Reitores,i prof. Ferreir� Limet. pronunciou discurso de ogrf.

d-ecrmento, em nome dos reitores visitantes - R.eitor Sieverts,' da Repúbti-

ca. Fedetat d,a AJ�óftha, prof. Mi9�et Calmon, da Universidode le;dercsf
dó Bahiâ e pr�ide..te do Conselho de ,Reitores das l

"
, Universi�des IhasiJeirCls

Acha o sr. Krieger qU3

tais' mc>villlenlqs' não signi
ficam contéscação ao s0ú

'conw.,fldo, lüas esta dispas'
to a su.bmeter·

.

aos ar:enLs

tas, q1.!-Clndo ga realização
da eon\lençio, a sua P'osi
ção de presidente <:).0 parti
do: se os convencionais a.';'

siin dec:dirern,' ficará à

, ,frente ,:cia .Al1�NA; caso

, contrariO, não' tÚá duVidas

em liba!ldonar a presiden
cia. AIll'ilIa' que' se dispõe a

servir .10 partido como um

,soldado flllonimo. Rejeitou.

por :vini'e vezes, convites

que lhe' foram feitDs pelo
presidente C.osta e Silva pa
ra ocupar o Ministerio da

Justiç.a e negou-se, igual·
mente, a atender ao convi

te 40 ex-presidente Castelo

VOTO D}<� GÓNFIA.l\ ,)A

, .

• t

D. 'YOLAMilA CONVIDA, LACEBD! CIITICA

'E PAPA E JACQUELINE
I

·JOBNSO,N QUE NÃO,

VEM �O BRASU.
.

-

FALA DE VIETNÃ

BRASíLIA, 25 (OE>' O Pá.pa, Pau·
lo VI decidiu aceitar' o convitc que file fez

a srá. YQlanda Costa e SjJva para visitar o

Brasil, em data' que, deverá. coincidir com

a da inauguração da Ca'tedral de Brasi

lia, ora em construção. Foi o que informou

a esposa 'd-o presidente da Republica, em

encontro que maalteve CQU1 a� organizadO'

ras da' "'Barrllca do Paraná'�,' a ser mono

tada para .a Festa, dos Estados, a se reali·

zar na CallÍtal Federal em junho 111\O:.\.illlU.
'nã".

Brancó p:lra ocupar o gover

no do Rio Grande do Sul,
embora consciente de que

sed . nome teria evit2.do a

crise que irrompeu na A:;

sembléi:u gaucha contra ,1

sr. Pel'scchi Barcelos.

Por toso mesmo, deseja
um voto de cOlú'iança abso·

luLa da convenção partida
ria que deyerá se l'eali;z:ar
até julho proximo.

j'l;OVA JERSEY, 2:í (OE) - O ,pohtico

bmsllciru Carlos IJaccrd<1, falando. li im

prensa, criticou o presidente Jolmson, ]JOT

não ter tratado o problema do Vi�tnã na

Conferencia de Plmta. del Este. Dissc o ex·

governador da Guanabara que Johnson

deixou passar uma exc�lellte oportunidade

"pant explicar a seus irmãos 1l0ci.J.ue í)�

Estados Unidos estão guerreando no Vic\.--

TAMBÉM JACQUELINE'

Lacerda falou durante a 4.a Conferen

cia Anual Ibcro-arl.1Cricana, realizawl na

Univcl'sidade de Princeton, afirmando tam

hém. a l·é'speito da intcgTação ecol1omica�

que não se pode esperar dez 'anos para

realizá-la. "Parece·me l, 'Ie não 110demOt;
lnforp.oll ai.nda a sra. Costa c Silva

que também .a sell con�ite a sra. JaC<lue·

line I\;em1edy visitará o Brasil, devclltlo
desembarcar no aeroporto de Bmsilia a 30

de maio ]Jrokimo. A viuva de Kennedy será

hospede do ;basal Cost-a e Silva, devendo ter

car�!.tel' infolfUlal (I programa que cumpril'á
•. ,. " ;r�"r"""'ll

esperar tanio tCIUPO � afil"lllOU - par�

que se façam i.'studos l,rofundos a respeito.
Ou uos nllemo-s da evolução tecnologica,
ou }el'emos a revolução feita por outr;;.

JIll"''''''' '" -r� i11!1."S,£,,,"L

convencionai!
da 'à��;é.mia-

comissõçs desi9.,ad�!o

disl;x;sLo, a integrar suas fi

leiras como urn cdc keus
'llle!1�bro",

.
desde Ql,le con

corde cem as i(\Óü��. c 115

�principiQs rln . naval. iJr�)gr L

Ina.

brasilei 1'0, rlue ofereça sub·

sielios .. A comissão que tr,··

ta do 'novo programa. C\1jo
prcsidel11e é o senad,}l' Cdt."

valho Pinto, está dispoo,ta a

ouvir todos os membros

do par�iclo, incluS'in� as b:

ses, antes d2 elaborar f!)

seu tmbalho. Assill1 é que,

os srs. Carvalho Pinto, Nt;l

Br<:ba e Ciel Sampaio esta

rão na Guanabara, em maio.

para ouvir a seção carioca

ela ARENA a respeito do

novo programa". Recomen

da o sr. Danicl Krie;;8r que

o sr. Aluisio Alves, que é

um lideI' popular, faça mo

btlw:aç:lo das bases ela

ARENA em todo o pais, vi·

sando a interessar o parti
do l1a reestruturação.
"Não posso permitir

acentuou - é um cavalo do

Tróia dentro cia. AREN A.

Quem dia quiser ficar, po

de procurar a Oposição ou

tentar a. cnação de W11 novo

partido. A legislação eXiS'

tente !)crmite a criação de

Wll ou mais partidos."

NÃO HÁ UDENIZAÇAO

RIO', 25 (OE) - O ministro das Relações Ex

teriores, sr. Magalhões Pinto, disse ontem que ceei-

, ta di.alogor com elementos da oposiçéio sôbre a for

,mulação de, politica externa brasileira, pois "se já
se disse que,'o: Itoma.rati éstá aberto ao povo, é évi

dente que está também para os seus representantes

no Congresso".
"

Com essa afjrrn,a�ão, o chanceler
-

Magalhães
Pinto respondeu às critico.!'> do deputedo Hermano

Alves, do MOB, que afirm-ou nêo haver participação

da oposição numa política externa em cuja elaboro

cão ele não toma parte. O mil'li,�hO das Reloçõcs

Ext-cr;,ores disse que esré pronto p.aro recebe' su

Qe�tijes de todas cs orees floli�kos, .podorido 'mes�o
;nicit.'lr esse die loeo no dia em que fõ� à .C'&.mar� dos

C:'!rlltados, P.eto qual foi' ccnvoccdo par�, 'f.alçr sôbrc

política exterior. '.

. O sr. Maqalhães Pinto confirmou cEI notrcros de

que' o Brasil �sinará no Mexico ,o tratMo de pros

_:i"ão nuclear, nos primeiros dias de meio, e que se

empenhará pelo fortalecimento da Comissão Latino

�mericana
.

de Energia Nuclear., Anunciou' também

que haverá maior emp'enho nela desenvolvimento

das pesquises: atomicas para fins pacificas em nos

so país, embora ainda não tenha pensado em trazer _

cientistas
_

estrangeiros.
,

- "O que nos temo« dE' fal:er, crimelrornenre,

e rrexer de volta os cientistas b-csileircs que se en

contram no exterior por fq:to do quê fazer no Bra

sil. Depois, pensai' em ampliar es recursos ,paro essas

pesqui:>as', pois energia atomica hoje em dia requer

�ais reqJ,lfSOS do que y"know-how", uma ve� que nos

meios cientjficos não há mais seqredos;"
,

'

Assinalou ainda·o ministro Magalhães

q·ue, o program.a bresileiro de desenvclvimento

Pinto
das

EM MINAS QUE'

só O TEMPO RECUPERA SUA r'ALA
•

-

RIO, 25./ (OE) - O mcrechol Costeio Bronco

chegou ontem a Belo Horizonte, onde vai permane

cer dois dias, a fim de participar, des comemoroc;)es

do' aniversário do seu sogro, comendador Arhn Yia-
na.

AI-

O ex-presidente Castelo Branco teve concorrido

desembarque, notando-se, no aeroporto- da Pampu-
1110, ao lado de altas autoridades e políticos, nume

rosos militares. O desembarque deu-se às 15 e 50 c

o sr. Castelo Branco foi o décimo-p rimairo posseqei
ro a descer do Qvião .

O primeiro a cumprimentá-lo foi o vice-qover
nadar Pio Canedo, que repreyentou (I qovernodo- Is

rael Pinheiro, seeuindo-se o flene.oJ Oióscoro do Va

le, comondónte da 40. Divisão de Infantaria; (I se-

nador. Benedito Valadares, o deputado G'Jilherm,e-'-"
Machado, presidente da ARENA mineira; a'S deputa
dos federais Monteiro de Castro, Ultimo de Carv()

Ih,o c o sr. Joaquim Ferreira Goncalves, sccrctóri.o da

Se�"I.�nca P�bli,:�, e o' cororre] Milton C.;IlmpOS, co

mandante da Polícia Militor; cchovnm-se tamb6,"

presentes os e-x-ministros Mouro Tb ibeu, deis Mi�os

e Energia, e Nasdme"to $th·o, do Trgbolho' o ex

prefeito daquela' Caoital, O<:wol'c;lo Pieruct:etti, e IJlfl

grande numero de oficiais do Exército, Aeronáutica

e Polícia Militar.

Dennie; rll? t:1' ...... r;men�or ft t,,<{oc.

C�:lStelo Branco seguiu para a residência

Y:(lna, nI.fm (:""i"0 �� ,,1 ... ,. ... """ticular;
nhir.1 do sr. Mório Rr�.,,,,; P(>·�;·n $('11

de viógem, e do �r. Jesuíno \liana, seu

o 1">10,,,, .. h(l1

do s'r. Artur
em comOQ

cOI""I'H",heiro

cunhl'JdQ.

�Ã.O FALAR ..\ AINDA

Ao descer do aVia0, cercado pelos jornalistas, o

ex-presidente disse ooenas: ;'Só o tempo me dará a

recuperacão dCl faia". Esouivou-se assim de fazeI

"',\faisauer declarações de ca�áter polític.o\ ou de ou

tra natureza.

MACARINI DEFENDE NA CAMARA

REVISÃO DA "tJ':I D,A BAt.ANC.A,"
BRASILIA, 2S (OE) - A necessidade)da revisõo

do chamada "Lei da balança", que limita o tonela

gem dos veículos de cargo, foi defendida pelo depu
tado Paulo Macarini (MOB-SC), alegando que o le

gislação provóca din{inuicão do frete e atróso nas

cargas para industria, o �omercio e a agricultura., ,

Acresc;entou que o lei não reflete o interesse

da economia nacional e muito menos espelha a rea

lidade brasileira, pois reduzindo o tonelagem, a me

dida provocará um' aumento do numero de cami

nhões, do ordem de 150 mil veiculos, que custarõo

<:erca de 3 bilhões de cruzeiros novos, o equivalente

00 meio círculante atual, além de onerar a impor

tação de combustiveis.

Segundo o sr. Paulo Macarini, o transporte ro

doviorio é re.sponsavel pela circulacõo de 70% das

riquezas naturais e no momento, nóo existe possibili

dades, nem condições, de se substituir o transporte

rodoviario pelo fe-rroviario. maritimo ou fluvial, em

yjrtude destes nõo reunirem eshuhno poro atender

á� nccc�sidadcs
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DA SOE DICIO'NÁRIO. QUADRADO
SOE: uma breve história (IV) - Se aborrece a quem recebe,

como diverte a quem dó'
CONSELHO

'. ,e

l\có�teóiMéhtós Sóciais
Se queres um bom conselho
darei um e irei emboro: A Diretoria da 1\. A. B. l� ..

scxta-fci,;a em sua Sede Social- Nunco sigas um conselho,
inclusive o dado oçoro!
COR�ÇAO

]'ccqx:ionará associados (> convi
dados para elegante reunião di)1).
çanto. ..Será atração da illCl\"

mcnj;nda reuniãn desfile de nen

tcadó" de· "Julio Cabeleiro", ,:-\1;
gcL-, Clarissa, Miriam, /LC1l'3é1,
VC":"I iVLH'iu, e Sonia. Pau linho t-�

seu ci',njwüo (' Os IVfugnatas c-

tnrâo no acontecimento de. ::',,0\\;-

Batendo sempre ao compasso
elos horas, belas ou feias,
o coraçõo Él umobrcço,
o orondo abraço das veios!
CORDA
�e dás corda à nomorodo,
cuidado, que no finol
o verás tcriçer, corada,
o sino matrimonial'

CRITICA

,

.[ ... '� .: ·t" . ,\ ,� 1'·) '1):l t( L._1 .r).a , ... j,L s, ),

Em arte, cquê!e que aeeila

e se põe oreocunado
com o julgan1ent'o'alheiol
bem merece ser. julgado'
CRITICO MUSICAL

Z: Z: Z;:
j'

Em 'Brctsilia, toma posse 11�.

próximo dia 9, elo cargo Juiz Fe
deral ern: Santa Catarina, o Dr.
He';'cillO 'Luz Colaço.

(1 QO 1 definições cm trove)
João José ENO THEODORO WANKE

.J j m julho de 1963, assumiu a presidência o só- CALAR
..... ,.j

cio I i'liiC'::;U"j Felix Eoptisto, propondo-se a construir Melhãr é passar por um tolo'
I

c. ':fo,.I,c jJi<:Jj)i ie,. Ccrcctcrizodo como a gestão finon- 1 icando sem dizer nacla
U'i",',' ,1r-':<:IW(j!VCL, omplomenre a componho ela no- do qUE: clizer e tarnal'.
,v(1 ';('-de'r sf,ndo adquirido LIm terreno e grande parte u dúvido confirmado.
di) InOi('i i(d ncccssúrio. Embor o os esforços

_ emprs- CAPRICHO
(;-ndidos lussom grcJI1cJes, nua se chegou ao objetivo Diferença que L1n1 capricho
C(,lirnne/o, - En! retonto, CI SOE decrescío em SUtiS oh- cia paixão eterno faz?
vi:lnuec; cullurcns . .:)uos reuniões jét nôo opresento- Muito fácil: Urn capricho
vorn (j !11I,'<;mo por+iclpoçõo CIl'iVCI E; disputado de duro às vêzes muito mcis!
�Ji<Jnde flt,'lIílCl'O de sócios. Culturalmente a S-nE eri"- CAS
ifOV(l em crise. Esta "no foi moí ivodo, em absolufo, A mulher é muito.cmlço
t,or n�SdiIJ"l1ci(} OLi ol'"issuo da diretoria, que muito, de cabelo encanecido,
se.. �OCri(icou [lora cvitor \0 decllnio cultural da SOE. mas ... na cabeça do antigo
�k/fC,. onclisnndo i riomcntc, nos parece ql1C a fefe- ncmorcdo do mcrldo!
rido crlse foi motivada pera saída de grande' nLlme-' CAS/\MENTO
'-0 de ócios, ativos, verificada no 'fim da gestõo an- Neste assunto secular. /

t0rio(,' I�Cl realidade, muitos _.' sócios que de- cis uma boa opinião:
sempenhovom funções cle destaque/na vida Interno As moças devem casar,
da SOE, .fororn obrigados, por motivos de ordem por- porém os rapazes nõo!
.ttculor, o pedir demissão, Este, faf'o acarretou- un�d CAUTELA

queda brusc� no rítimo .de fltabalho, que vinha sen- Chegando a um hotel,' ficava' Como crítico, era 'bom!
elo desenvolvido pela Er1tidódc, no pleno culrurdl. floras o ler o mofino Alguém the pediu louvor:

Esta gesti50 mcrcou o fim' do primeiro fase ela I ivro de hóspedes. Teimava "Que tal minha execuçõo?"
Sociédode Oràt6rio El reitense, isto é, o perfodõ porém: 'Sem .ler, não assino!" Rf'sr:-ondeu: "SOLI (1 f�vórll/ visff':" jantando rio $antacatm>i 1'(.\

"
""rnpreend idó �ri' re suo fu�ddç"ri (I o. [O 1 [61) elo. [ cAvALHE IRO CUSPIR Co t1" try elu Ill' os c�sais;.. Fro'"01 64, dora elYI ql,Jc sua sede ú transferido para o No cavolheiró dé fato Cusniu na parede. E quando .

'
.

p
.

C 'l'
.'
t"s d' Fri''') '.

h'
, 'C1.'"'(;') (Anita) Grillo e ...Tl.'{on,J.o. Afon�o enG! (Ol1tlgo -OC9iO �'," e

! 'o�irno, o própria esp,ôsa ac a encantos: the chamarama atençõo, . . ... i .. 1,
. '\

O D 'ú B Id C 1.'. �

..
Eduanio"(l\I[ari<:; Ste,:Ja)' 2VlorltL Z: Z: Z: ,_�êdido pelo paJre .. ,uinto aVI-' JO (. esm. onsrcto- Sabe auando ela fez anos, mostrou um cartaz rçgando: \

1'Y\Ç1S, i.c;sto fase, os seguintes c importantes caracl'e- mas não se lembra de quar:tos� "Fcwor não cuspi'r n� chão!" _. ; Z: Z: Z: Acabo de ser in!orm,H:o
rísriCas I��'r.',·� ClqADE DARWiNISMO Os 15 anos dé Eliana Ga." que cira 30 elo, de maio, no U.

' I) o fOnYiOçÕO de uma amizade (roten-,al, que per- Foi Deus que, E;m su,a bondade, Se meu avô foi maccico, "Oç J> "'.'a- Lamente com-n r

a '''l>nis Clube acontecerá ii'c". . .1 L,<'ltL!S; StlLO él>
..

'

ç lU rc .l.,� ,
.e '",',,,iliu " 1M Jü uma critico óbj�"vo, ironeo e eoos· fêz o'pr;,neim jardim. niio .me incom<li;1�,·.oIho só' rndos dia 30 prOXImo, naSeck ,tiY.<J_{ é[;·:rü�€E11��le. ,-_O conjLlrt�J'filíi;V0 ctltrc sells associados, possibilitando a êstcs Mas a primeira cidade __ Mos calculo'como d(vc '"

,/ .... . _�,� ,_ ,' .

I
.'

, . ", -' Soc';�} do Paineiras, Fu];._i!l�W" de Nelson Padilha anilhara ,13if:'nr:; 'f'l,"diç?íco; C!Q r!l:,:;cnvo!vcrernose no p!emo cu tu� foI. fundada por Caim, ter' ir{comodoclo; o dv61 'r
. " �

,;:.1 e. ope, r"'çao fem sp'" cnnhccimentns np otot6"; o C IRCULO DENTISTA mild,: .

que o espcta�coni lll' _ re imiões dançan tes da oj0'1""",
F> rf.i:6n·i"{]; c', p,;".�'1 Círculo: Um ponto vaidoso. Dentist-a sem dor? A:�lC-dO to, IVlugnat��imar3 a ele.. gum'9C:.I ii ";"1 r�rfnli"m(.'ilt" C rr:;ntírmo intcr0[;�e do;; (js::o�ia. 'ronto íf1chou, que co�segu1u' fui verificar. Não erd! g':ill.tc �'es;�� Elia

..

na.
'

.'-0-.' Z: Z: Z:
ri,"" ".1", renl1l.",o, nadonqis, kvondo·os "estudar tornar.,� muito espaçosa S. o gente the morde" dedo .r<'"

':"'"
Z. Z. z. Será no próximo di" 6 n.

e br."í i3(lr. ",?�I(i;T.enti.:'; (j �0cif'dade brosílei ra; .

c: ao me�rr\o tempo, vazio. , . preci<;t1s ver como 'ÍlVrrà'..'
-'" "'. "',

1 1
'

C
.• "

.
. .

. 1::; EsLú sendo negociado p3TCl Salõe� da Sociee ac e ongre�;,DIiI) "," ;ilti""o, n mois irerpartonte, uma grodoti�u, CLASS I COS DF�CONFIÁNçA �', .#....
t

_ ,
'

'.

j"
..

. 1'··-",) d-�· �-"'Pe·l·t·)C' S6rl'O O ,'Ó'
- .

I' D f· "" �-

'1111'1' �
.. ')·J"·llP.o "ca.]·�·.a-a].t'"ln do \.-(:112 Lao�junense, a apresen .a.çao (11m�5- rlÍÍÍI'" fi C i;'(i5i",l; ç- ,;0 "V<I( ,.r", LV" ....

-

'" � w.
-

S C S51COS sao uns Ivros escon lança:,,_,�' ip. e cfgo' L
_,-u

r�&WriÇ'O P CLiÍhiíQl de- \.ôdo Q Entidade,
-

Este fenôme- volumosos come o que! Fica-se. "",,:"';-<,.:.,
OIS u , .

de Hd,'üi, o Baneário IVlorro d'is aplaudido SHO\¥ "Viva Marla":
j J...-'-'Sr1nais desonrado, "

,

C DiiO. não i iij d�iVid(jr::, foi timo consequência (0£ estu- Tí:x:lo mundo os quer tér I ido, flIY
. .... .

CO�lVcntos, .prCI)1'iec1ac};? da �'n- O Presidente do ongresso L
' ,

dA.
. -'�l d'�sconfior de um amigo ,r\;;; rl?ilíi�nd,:.r5 p§io:; :;;óc[o§ .e urna ecorreliCIO natu· mas hinguém se at.reve, e lê! �f

,n

� fi, '1' F.t d I.';, f,'csn�(lc1o Pinho Carneir.o, na e,
.

• '.,
I' _Vf!·'·queserpôrêleetig.cma:do... nhei'i.Ciéll..amllél rPlas, o ,,:lU, __r'-.ll dt.) nI<:J-iimcnto, em termos naCionulSI por uma cu CONSELHO /'

1
'

I L t
r

en:� �tl',r'l)"
' .

..' l'e"-'
R R' d P' t' 67 1 SANTOS ] T,' '.' � elo e >".'.;."'... C. c·.: a�una es.a 1. ct v! ,�.

.

.

d 'f I 'ô'
.

I.. �." \' ua Icar O 111 o,
.

Jp" .

(' () I. S' l ..... ,.. <..J
../

.. r
,', ,�.;:; .•.

r" \�,íÍGrra; iívrb' de ogmas e preçOrl..fcl'OS, vo -

_j:::',-rr"'" "tq.. Sg,J:)J:!r�ev.f2.,..,,-a;.I; .'
.l, G ,

d
' -,j. sede ela t·,

'·rot <b' f -
..,.

.' • Est

Sã]
Raulo -- Bras", '

Z Z Z des. p;ll'él a realizaçã.o o aCOnlp.�,
"- " "', ..i.T1r.'nte para (1 t1.'J":"<1

..f.iPfJ f·v '.' n.ê!Ia:..,-muIJ.c>..'�.',..:i1 VISt,::., -'J_,\: __ �� ,
-
_., '\ "':" : .. :11110S lI:Jrl;· tJI ,-".. ,u .... ,....",-:"", ,",o do Preside't ".., � D

.

d 't
.J (,.

+'lh"
.

.es L.'\ F· ]- , i-'ra '.� Y
- "L.:h., El_""Ii!,.K1tlê",:- f'.��! e porém vantagens era:

Clarissa e Lú,C!a, ,1. as elO Cllnr::nto.1.1J\.t.1 111":-1 ,1IY.I!lt�_ ..... 4., ...." l: ,! _ C

( início __��_
.

c
• �-;-

�

i
_.,__ . ,..

,'(ltaUJ '\ Cí'ntiYiJi,.:--66S snCi(W',; conforme ,fI5'lmo .. , .no '

. ..M�. '11_ lt1f.ll;_",,·í'ft�!II -

I JJi'''\ Dr. 'i\lfredo (Eudora), lVI-e:;l'f,.• , � I - , . .,

ll(,Q,
'Ci\t''!!1 �"'·i ;'IIlI""" ..•• i1� "li I 1\

. GiJl. -S .',
ffi-t',te I(fjhoihn

"

"LU'" P'i.!Rêl'RA" ... t �V�IRA .tA � J·c.'t.' 0,:.)'i'o;o n"", hsta das lindas Debu'-
'

.

,,,., ..
'

- _. I '0-' ,;,. ie inic!om suo ('- A FAMILIA DE LEONOR . &. a;; Il;. Vlui '"
. I .

I'
_ .u. u� 1,1, 'JlnilO 1i\(!l(:I'Ci, (j J '; ",L I:

,
.' i\partanwritó no c�

...
,1'0.

d B'1 ()f" 1
�, •

d i1 t'ani�es O a1 e lCla., a se )"éc�-' .' 0_'" ,..,"-n-r.·vo CiO fim essa pflmelm Tratar ná nm oro; 3,,; _Yf·,:·b�.ncl.o r;,fn1 f I'J,.,(I; '.'� Sl'd
"

.
,. ..,' f ..... 'rf-� -�'m i ini t�ncno dc�iinCido n sede propria; quo- �lgrúdecc sensibilizado a todos os .::jue a con ortaram ..

-- ----

liza", dia 12 de agosto, na ;)C:e
"A,,· "t-u 1

•• I I�O d.0101'0"'0 transe por que passou, e convido os pa- CINEMAS 1 .

J CI b D,";,'" to;dt, n maiC:iinl nC"f';;;órío pma cominw,o; urna, "

'CENTRO' .. /
. nO'/(1 .00 U e oze..

".- I' '(;5' T'SLiS e ca{j(m(iS pa- rentes e �rnigos para 'assistirem à missa de 70. dia
Z Z Zh'tbiiGtt?((1 (Gm dJiYf-nlu·, �\lI) i

11�," -:." .

26 d t __ o .J:.J:: :_'

, ·"l'-:::.-r' <"',iO "itiil""jcno J'\,irfdir:Ci c!cvidamenfc I

(i"e fará celebrar'quart-a ferra, dia ,b corren e,
'. /,("-...J� .

1
... ...in as !foUl I')'�". ". ,. "

• .

lU
d

.

5- F' .

Po marC" S- Jo�'se A botüta e e ega.l1te v e�'lf.
'"

j n-Td'" nt'ililero de snrlos c()ntíibi.ilntP<;i hs 19,15 horas, no Igre.j<::r
.

er 00 ranCisep. r
.

'-> ao
.F;9Girzi1c (j P .J" lit,

'

A • de fé e amizade, antecipadamente aqradeo às a e8 h:". Cardoso, em .recente reunião. n:). fi',i�m' de "Grice; coiobcíOdores. este .oro
/ 26�4-67.· 1 1 tC

.. "

U - Eddie IUbert. C"l";,lnf' da Co ina,. acon 'eccuI cmm a .. , Ge, _

AnneBil,UCl'Oft Sl."{.J'�11.11X}l�JHlda do acà.detnico d,�ijúe Lyon
.

, I..

Direito panmaense, Tinj Carli

ta,

""�ie ... :__

. Z: Z: Z:
E.IU CErta reumao éra co

mentada, a custosa '�jóia qw.: ;)

bonita Rutinha Lenzi Ivlirand8�
recebeu de seu noivo Engenhei.
ro PascilOal . GI�ieco, .]':0 diel do

contrD.to 'de casaWen�o. .1
.

Z···Z;'.Z· <.'.._'
�..... ",-, ;._:_....

,';. ):
.. tI '.

O 'Senad�r Alltbti�o Cà'-';;'s
KondEr Reis' eSPeciabnente con

vidado 'pela
.

Assembléia Legit.:;la-'
tiV<1 de 'Sal1�a' Catarina, rio f'le-
�..........,.-- '�,-'-------.. ---:-----._----_._-_._

ÂSSEMB,tÉIA. DISTIlTAL' DE
'

ROTARY
A próxima Ass�mbl�iq do Distr'i- Xavier Fortunato-

.

to 465, do RotarY lr'1ternacional, reali- Membros: - Jorge Marques Trilho �

zor·se·á no dia 17 qe Junho próxi,�o, Sebastiõo Calixto.

tendo como�anfitrião o R.C. de 'Floria� RECEPÇÃO: Presidente: - Jopo Mori·

nópolis tz

WalmorA Comissão Executivo desse i,m- Membros: Louro Maio../-
Garcia \

I COMPANHEIRISMO

Na
Z: Z: Z:.

ultima semana

· ..... em-

'1.,Mm.íiERES
. PauílVWoh-illeroColor
censura até 18 anos

Vem ·af!:�., OOlJTOR
.
.JfVAGO

BUz
àa 5 c 8 }Js"

Hugh O'BrJm
Sbirley Eatoh
F'abian .

� .. -:-em:- '

. , , E: NAO sOBROU
'NENHtJM

Censura �f.é 14 anos

Vem ai!. .. 'cOOli'TOR "NAGO
'

BOX'
às4 a'S bs,

JOb,n Wà;yne "

D-nh'Màttin
Martha, i{�:l'

-em-

08 FILI-IOS DE
JUTlE ELDER
PanaVislon .,. Te.cnlco!or.
cenfjt�ra até 10 anos.

>

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA
às 5" c 8 hs.

Leonardo Villar
Marla RibeIro

.,.. ('m -

A HORA � VEZ DE

AUGUSTO l\'IATRAG:\
Certsura até la �nos

V£>m aíl". OOf..JTOR JrvAGO

-

portonle conclave rotório,. está consti

tuída dos seguintes rotarionos:
PRESIDENr1:: ArmQndó Odebrecht -

Governador Distrito 465.'

VICE-PREStDENTçS: lquro I?ustaman
te _. Governador Eléito; 'E_:,ç-GOverna.
dores: Hélio Freitas - Plínio Franzo-

ni Jr.
SECRETARIO GE�AL: Paulo Guima-

rães

SECRETARIOS: Angelo Ribeiro - Da

tibor Dalfl Mansur,
TESOUR�IRO GERAL: - Carfos Me·

ZliJ',R1 NIACHADO

nário ralou' sobre a nova Con�tl,
/

tuícã« ...
Z: Z: Z: .-_

Encontra-se em Porto .L\!t ..

r .

gre I) Governador Iva Silve.1l'r}'
participando da reunião do COt.
scil.o de Desenvolvimento Ci0
Extremo Sul. O Chefe do ExeCL"
tivo Catarinense assumiu a pe
sidoncia daquele orgão trans...
tid i pelo ,Governador· Paulo 1\
111211te1 do Parana.

Z: Z: Z: ,-

Na listà de hospedes dn
QLl2rencia Palace, o Jornalista
Milton Russi,'Diretor de "A �r2.
çâo", de Itajai.

Z: Z: Z: ,-

Festejou idade; nova sába,
do, ') discutido jovem. de nessa
Soei :-cJ8de Amilton Carriço di:
Ol"'T";r�,L, . o"

Z: Z: Z:

A Ira. Reunião dos Prt�li'

dente:.; da "A. B. I. H. Setor SL��'

ac',)Il.tcceu na ultima semana ell'

nossa cidade. Sexta-feira os no

teleiros e exmas esposas £0J'3111

recepcionados no Querencia Pa

lace ,com um jantar, pelo Cowl.
Wa1ter (Osnelda) Luz. Sá'oati:1

. alm,oço no simpático restauran)'
te do Oscar Palace Hotel, h(hnc·

nagem do Sr. e Sra. Odson (lo,

landJ) Cardoso. No Lux Hotel,o
Sr. Manuel Gil Malet e Sra, l'C'

cepcionaram os Hoteleiros pan
um almoço e no Hotel RO�j2:,
corn um elegante jantar ofereu'

do pelo· casal i·Osmar (Vanc"ial
.

Rigudra, deu-se o enceJ'ram�Ii'

to d.a lIa Reunião .

.

Z: Z: Z:-: :-

Pensamento do dIa: Tão �<"

mente é formoso o qUe nos agre'

da.

,Presidente:

Almira Andrade.
Membros: Wilmar Becker - Amilcar
I

Scnerer
,

SOCIAL - Presidente: Paulo W. Vie�
ro do Rosa
Membros:"Erval Merlin - Alva�ooCQr

.

valho.

$UB COMISS6ES HOSPEDAGEM
Presidente: Gentil Corpio!i

,
, ,

AniMembros: Pedro Miranda Cruz -

to Zeno PetrY

PUBLICIDADE - Presidente: AcY Co'

bral Teive 1

AI" BoSMembros: Rosendo Limo - triO

sle
REFEI'tÇ6ES Presidente:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



asÉconomíes em Desenvolvimento,
WASI-IINGTON - Obser

vadores aquí acreditam em

que uma nova e signií'leatl
va mudança na politica co

mercial (�OS Estados UnWfJ';

merece maís, atenção e corn

preensão, no exterior do que

ver sido até- aquele momento, relativa- a. que tern .recebido até ago

ra.
mente ao Espiritismo, como uma topei Em'llha futura p�liiica co.

ra que foge à luz co So,L Eromos ami- '1'
'- r� t dmercrat, uarao os -",1'1' a o;,

,

gos e somos amigos: por isso ninquérr, Unidos tõda- it atenção llS

veja .rnotejo em minhas palavras; fT)�S necessidades ,dos países em

apenas verdade.
desenvolvimento em qual
quer parir do

' muntio.' o.
Visitei-o no oportunídcde,.' como Presidcnto Johnsoll tornou

confrade; poro lhe falar do possibili- Isso evidente no discursoque
clade de me candidatar a uma vaga pronunciou a, 13 do eorrente,

que entôo existia na Academia, pois na Coníerência de Punta del

C Este: Disse êle, que os Esta'
que eu tenho simpatia pe]o asa de

Machado de Assis, devo confessá-lo le- i dos Unidos pretendiam: on,
. tras naçêes índustrializadas

cimente, Talvez por essa minha quoli- sêbre a, formação de uma p.1

dade de' espírita, foi-me logo dizendo lítica para melhorar ii posi
sem o tal respeito humono: "Na Aco- ção comercial .de todos" os

" países em descnvolvlrnento.
dernlo nãc>, se .cuido de Espiritismo, Acrescentou que os Estados
Eu não entrei lá por ser espírito', '.. Unidos solícítartam a coupe-

Eu 'sei; Viricto, respondi-lhe humilde- rnção das nações industria ..

mente; mas�se'o tratei 'como o confro-. Iizadasconsnltadas.

de espír�if�, f8,i para ter mcis facilida- Si�nH'i('a isso .que os -Eg,

d ".J"
" -"",., .' tados Unidos estão díspos-

,.e w_jé BPr�X!mÇlç{jc., .de entendimento tos ll'c@úderar com outra

:,-"p.ois have'r�b\er;)tr.-e,doii h6rtiens' ofini- nai;ões desenvolvidas a possl
; dode"r;ief1t.�1 :,,;V Gbrt�ucmé'·a _expliG�- hijiüalIe de estender preíc

Ção/' ,pe�gJt'1tdrl.dÔ:·\ 'Já ';e entendeu I'cnCÍ[!s cOlpereiais genétali,

comos:ó�lt�S_:áC9\Jê�iéÓS?" _ "Si";', za�ias,ii tôdas as nações erll
-, ' . desenvolvimento, de modo

tenho tHeS" ;escrito� Mandei-lhes os que. nã� impctUsse novas �'e,
M,eus I ivrósf>��t·re':os. Cj\Jais se conta a cluções ()U5 barreiras coÍner.

",Éxege'tic6, dp,�biy,iQd Comédi�:." cluis em âmbito·. nmmlial.
.

"NÕç) lhe respondérã�, objetou. El.es Essa im}Jl)rtante mudunç:l

'são rnuito,:·orgul_hosos.. ,
.. ;,: 'E têm \r<JZõo

na politica .comercial do�
, '.'. ..' ... .. ,

" Esiador, Unidos não significa
sõo 40 em 40'milhóes de' brasileiros. � ria imediaias ' prefl'rê,ncia'S
.... ".' (E{1tre, parêntesis: cresceu muito comerciais para as nações
o. B rasH. em ,tão poUcos anos, pois. o em desenvolvimento. Siguüi-'
'rrl€u;b�'igb Viriáto,_:�u�:devia esta: ao ea:l'ia qüe os Estados Unittul;

pew do �e'censeáme-nto, ainda falava,
consideram digna de execu,

.' " .' ,
' çEo a idéia de se concede�

àquela épOoo,. em _.Quarento milhões de '

,
"

, as naçi'ies em dC!>cnvolyi-

brasileir�s(quonélo: hoje nos cqi:1tam mellto vantagens comerciais

po� mais de 'ôiterito milnões, o que le- temporárias.

v-ó os eCoíJomistas a recomendar às mu
O Presidente JoJm�on tam,

. bém anunciou, olitra meclitla
'!heres o u$o,das tQis�p'fiulos). Disse-o e

,

_ " lk Epportfmch pam muito:;
levondo-me da soJa ol}de estávamos, paÍs('s em de;-;envolvI ?lenh.

paro () bipiioteca, 00 se nos deparar j'romeêt-,l fiTme apfllo :11)

uma grande cài;:(� que estava na pa'ssa Flmdo, de Divcrsific.açiL) do

: 9-el11, botêu-lhe' com' o pédirçito, díz.en- CJ,fé, urn instrumento da

do-lhe n,�� to:m iOlgêscritível �e como-
Org,íl.1izuÇno Internacional
d�� I'l'ndutns c Consum.idore:;

vida qlegrid:. "Aí está. o fardão!" de Cia!!';.
,

,M� -ç;�[(1)- amigo Viriato! 'D€poj�<· 'Os;'1i!;nido� l,J:nidos 'cúntYí:.'
vlm- cf ..seiber, creio que pelo Dr. �')ú- bail'ão com 15 rnilllôes çc

cio
_ Ü�ÕOi. que fbi prornotor', na Bobiton� dWb.l'es C ,prometeram um

, ..
.

r adicional lIe mail,;' 15 milhões
go, -d€ onde me·'exi!a�.am os francis- .

, a fim. de cobrir as contribui-
canos-, CQn10 de'Floren_çaos guelfos ou çõcs de olltros países COJ1::;l,.l.

gibélinos ,(pouco"impo,rta pdra o fato o midores de café. A fillalklllde

partido) exilaram' d Dante;' sim, vim' o disso é apoiar () Fundo. em

sober pelo Dr. tv\úcio que 'êle ,_'_ o Viri' seu esfôrço para ajudar .lS

nações produtoras de café
ato -;- er� rr']_ÇJito f11eu.. amigo: � divcrsiÍicat suas. econo-

TQIYe�,ci êle. tehha eu devido o

únic,.O �'6to'-qQe me aefam' na Academia
, l' " " , _. "

.

Vive em pO�,'.Virioto; ag.Q\_o, como tro-
.

ba I hddor �e�píi"itc!, uma vez'· qUe és 56

l--

Os Est. Unidos e

Na Voragem do' Tempo

\ :

Já R C b u�o seu Volksw uen?
\

' ,< I
"

" ." ,"

Val chegar est�a)sêmana I

Arnaldo S. Thiogo
-�

Escoa-se o tempo célerernente,

segundo tôdas os aparências, con

quanto .Q sua passagem seja sempre

regulada pot ujno invariabilidade cro

nomÉ\rico, se ossirn se pode dizer, fa

lando do que nõo passa de uma ilusão

dos sentidos, motivado pela imersão

do espírito humano em tremendos e

obscuros pélagos materiais, como o+do

nosso Terro, onde seria a noite perene

se não nos vclesse a luz do Sol €, por

tanto desapareceria dos nossos senti

dos o tempo, quase que por motivos ób

vios, também ...
, Em seu tempo próprio morreu Vi- .

.rioto 'Correio, Tempo próprio, dizemos

porque ninguém morre antes de che-

, gar o seu dia, salvo o doloroso caso de

sui�ídio. Era êle, já antes de ser.reco-
� A •

�

•

•

-,
"

'�,�
.' ,>0.; .--�

,demlco, um homem recolhido,' m�:II? r<?:
..

colhido torr;,ando-se com a sua e)éição}
em 1933, para o Petit Tria-non. Ac�dê,
mico� nãopodem aparecer a tôda ho�
ra '� á cada instante, como quarqu�r
burguês, a fazer �ompras no bairro.:';
,,',

Mas aparecia, por vêzes. �LI, q-ue
sou ,lim jOrf101 isto pOl,lco dado a saídos
ençontrei-o ,duas ou três vêz€s, g, úi.tic
,mo das quo'is numa reunião·de teafro

logos. Procurei-o, algur.1s anos antes

«essa reunião, E;_m sua residência, paro'
faldr-Ihe sôbre eleições na Academia,
a respeita' das quais ainda naquela é-,
poco, nutria ilusões, pouco me preoc_LJ",
pondo com o tamanho do calçado que
se deve usar, afim de que a gente·pos
so anaar comodamente: nem maior,
nem -menor do que os nossos pés, Pro"

�

priamente nõo é dos pés' que desejo fo

lar, pois que se trato de fardão; oro,

urn fardão acadêmico jamais pode fi�
car bem para toc�os às intelec.tuais, pe·
lo menos poro os que, em casos de ex-,

trema 'necessidade, n60 têm respeitq\
humano, do que certo vêz. me acoimou

Castelo Branco, não o português 0:.1, o

nosso Marecha I, mas o desembarga
dor ...

Pois o \'1€u amigo e confrade Viri

. ato, nõo o da respectiva covo" mos, o·'

do Academia Brasileira de Letras, tóm
bém êra capaz de perder o respeito hu,

mono. Perdeu-.o qUdndo , ao fazer SlJO

profissão de fé espír'ita no respectiva
F'edera�ão Brasileira, cuja sigla qucis�
õempre se confunde com o do Fôrça
Aéreo Brasileira, mas não é a mesmo,
confessou que se envergohhava d� '1'10-

,/'

mias,

Espirita .. : ',�
L

'''',

, VENDE-SE
Ve!'de-:::: um ArÍnazem

à I'ua Coni Mafla, 101. Tta
tar no mesmo.

, .; ",,-

I"'"

",'f'

Parabens! seu sonho está realizado, sua família está feliz e

os passeios - é só ques!ãõ.de programa-los.
- CERTO. E VOCÊ? �A EMCDMENDOU O SEU YOLKS,
OU PREFERIU trMA KOMDI? Você chegou alrazado para
participar do convênio �Iil quê eu me inscrevi, mas, saiba
que a C. BAMOS Sil. está formando vários dêles e você po
de escolher o que mais lhe convier, o de trinta, participantes,
o de sessenla ou o de cenlo e vinte.

.

Gralo. Sua informaçu veio liRA HORAu, pois pensei que
não houvesse mais possibUidade de eu me inscrever no Fun-
do Comum SOMARe....

'

.

\

PBOCORE A C./RAMOS SiA.INtOBPOBADOBA DO FUN
DO COMUM SOMARe E VEJ'! COMO É FAetL PABTICIw
PAR DO tONVElro E WHAil UM VOLKSWAGEN,
KOMBI OU UM KAIMARN.GJul.

TUDO É, 'TUCK" -

-------;,..,..--.,...._�--�......_---_....-.;,...----_.......- "�-----..-=--.......-.�...........

.
""

i'

José Malusalem Comelli

MarcHio Medeiros Filho

advocacia

Ruo :,}eodoro, 19 - conjunto 2, - Fo.né 25-82

No:-berlo Czetnay
. ,.'

.
CIRURGJAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLJ\NTE DE DENTES
, .,

Dentistério Opetotório p�fô, sistcrtto ele, alto rotoçõo
(Trotamento IndolO').

, "

PROTESE FIXA E MOVEl
EXCLUSIVAMENTE COM HO�, MARCADA

Ed.ifí�i� JI,II'iet'o, conjunto Jé solos 203
�uo ,Jer8rÍim(J Cóelhô, 325
Dc!l 1 5

�

à� 1 ifhoros
Resjdênei�:' Av, Hereífi.Õ '_u'2:' 12�; apt,' 1 ..

:-,:,1,

4.0 Ceníeml-ti�··do:"Riõ' ,de lau:eiro
<'_..

.

.

-

" .', ;-, ':- -_''', ",' :"� .

'. '

Im'obiliariâ "e' ,Tllrl�mtfSfl.
.

,

'.

t ti, t, + Á, t; ':,
'

A '40. CENTENARIO bo RlO- DI:'JÀj\HiIRP' <.-c-.l
MOBIUARIA�':E ,TURISMO S!A/',ccom,i$edê- êi A�. 13

. de Maio, 23 ,- 'gr., 2i�17;20,�.· T�léfohes'22�8493
e 52-5103 -.."Rio de.Jatleiro - GB "paro tddos' os e-

:v

."_ '.
,

.', ''':..' ',. ,:� ,"
; ..

I ,,_'.- ..

'

"

feitos legais 'E! tohhecimento geral, faz Sqbier '(jOe:
lo,) -. Consideró nulas qL!oisqu�r PropOS-fas de

C<ómpra de Cotas de Propi'iedade, ainda . em
,

mãós d� tc;;rceiios, quer �:1é Qdqui.��ntesJ. '
all

vendedores, 0S quáis, até à prese�tê i 'cotó,
nãcí tenham chegáde' aos' noisos escriM",ós

e qúe" por isto, n�nh'Umo ,Confi�;haçõo de

vend9 tiveram de nà�sa porte.
,.

20) - D.o, me'sma forma, considera nu�as. as Pro
PGstas·' d� Compro de Coto. de Participaçõo
pertencentes, à 10. Série,' ,

30) - Dá o prazo até o di'a trinta do corrente mês

para q recepçõo ern nossa Sede' dos Propos
ras. de ',Compro' .de,Cofo de. Participação per-
tence�tes à 20, ,Sôri-€.. U!tro-passado êsse Oio,

,
de formo,: idênti-ca, seíÕO c6nsiderados nula�
d� clJlerio di�cit:o;· nenhUl,')a .resPonsabilidade
nos cabendo por l'r�nsaçõ�s' ,feitas m�rno
ont�s -de expirado :esse J>rozo e c�li�s ProJ<>os
tos. não nos·:tenham sido enviadas � tem.po. •

Rio de �"eiro" 11 de oJ,rH de 1 %1 ,'<'
'>4 Ie ,

Sebastião RuY BarbOsa

.. :

---'-----,-'-: - .......-_.--'-'- �,�'-----'

Atenção '-Calàrinense ....:.. Isto 'Lhe tnler��a
AJe'nção .'

BIA tÜRI,SMO LTDA-.. ,

" ,1_
'

..
-

_ +. -. .
� /

Rub MEXICO 41 .....:_ CONJ.. 708......_, F"ÓNl: ,32-:.
7045 '':_ 'RIO DE JANEIF:O�· GLJANÁ8Al{A

"0PERÀQ:AO- TR-IANG0Ld ,67!" �...

,'" '",,' J ,

FloriariópoHs'� :Rioc- üÉboQ -.-.''Londres _._ Pbi'Í's
Frankfurt �- z"u'rich - Ron'Í6 .� ·Nàooles·- sb�r��·
to _ Capri _,- Mbdri,d _ .. �isbod,,,,::,,,., Ne\V io�k _,'_-
Washil'1gto'll. --+-::- Mióriii ...� ,R,lõ:'-'--. ,FlprjÓt'19Polis: - 'Pro-
grama opcior'la!' aQ Cancid6� > ,,' �...

,
.'

.

..... ,,'

REAliZE O GRANDE So�HO bi:: S� VI:O/\
CONHECENDO A �URÓPA�, É EstA:b6s'.,' LJNId@s
EM UMA SO YIA$EM, (OOR. UM PR�9ô utff:iA
ACESSIVEL, ALEM DO FINANOÁME_NTO tM "15
MESES.

SE:JA HOSPEDE 005 MELHORES HOTElS· DA
EUROPA i: ESTADOS UNiDos, FAZtNDO PARTE
DESTA OPERAÇÃO tRIANGt;:lO E APROVEltÉ PÁ
RA CONHECER TODOS OS PAISES QUÊ VOCE SEM
PRE SONHOU VISITAR E GOZ/\R DO QUE 0$ MÊ:S
MOS OFERtCEM.

DATA DE ,PARTIDA:
LA TAP, (TRANSPoRTES
_. BOEING 107-320-8).

RETORNO EM, 17 DE NOVEMBRÓ PELA BRA
NIFF INTERNACIONAL

OPCIONAL AO ÇANÂDt\ PARA VISITA A'

FEIRA MUNblÀL bE, MoNtREÂL (HYtb - 67),
COM PEQUÉNO ACRESCIMO. .

APROVEI11: E I NSC#J.YA--SE; "ROIS O. NUME
RO DE PARTicIPANTEs £' tIMltÂOO; E DESFRU
TE DO QUE u-H:$ OFERECEREMOs, POIS, TIMbS
25 ANOS DE, TRAD1�\O E eo�5. StRY.IÇ'�S NESSE
RAMrà. A PAR:TE' TERRESTRE FOI -rdOA PlANE
JADA POR NOsso PRDMO'tOft E PELÁ 'H0itJR
WHOlESALERs', "

'

I�ÇÕES; E IN.stkIÇ�S.·�M SANtÁ� CA"
TARINA cqM O SR. ,M'Mco AURELJO BoABÀlbJ
A' RUA tENENTE SilVeiRA 29 sALA � 0'0 PELO

T.ELEFO�E ,3560 EM QUALQUER HORARlO, EM
FLORIANOPOLIS.

ElfA TuRISMO LTDA, E' UMA ORGANIZA
çÃQ..IATA

DiA 6 DE OlJTUaRO PE
AERE0Í5 PORTVGUESES

I
I
I

J '

BenHcêrtcia dos Prelessêres de Santa

Catarina

o Professor Côridido Abdon .Goulart Pres.de.ite

do· Beneficência dos Professôres de Santo Catmin(1

recebeu o seguinte ofício. ......

Florianópolis, 18 cle Abril de 1967

Sr, Presidente:

Paro vosso ciência e o fim de, por intermédio

cios Srs. Inspetores Escolores, tomá-lo extensivo o to

do professorcdo ossociodo à Beneficiência dos Pro

fessores de Santo Catarina, passo às vossos rnôos, (1

exemplo. do que hei feito em anos anteriores, uma

relação dos irnportôncios existentes e registrados er»

vários codernetos do Caixa Econômica Federol. dês

te Estado, que, cons+ituern os 'depósitos da '.
referido

lnstituiçôo- provenientes cios anuidades descontacbs
aos. sócios professores e cobradas aos .coopercdores
oté Dezembro do passado ano de 1966: Se�do ossirn

não se incluem, é óbvio, no infra 'rélcçôo de fundos,
as onuídodes do corrente ano de' 1967, elevados pelo

'" '� , . .

Decreto do Govêrno do. ::::jtodo sob no. 4471 i de is

,
de Agôsto'do ono p,' passado, publir:odo no Diório

Otic}oldec30 do cifcdornês e ono, o cortir de lo, de

Jd'n'eii"�!:do,�fl{j), o d�d�rrer,' dé NeeS :i;:zo e Ncr$
, 1,891. PQr� ,Ncr$ 2,40 e Ncr$ 3(60 respectivornerite
e" eoncorDitémtemer';Ú:l, o pecúlio de NGrS 100,00
por;a"No,f2.QO,OO':-'Feita � 'no�\Q arreca(�9ção ,os de

pókitos 'f-�ÕQ de' <fLiplicor. A discJimi-noçõo, por. corise

guifiJe: réfere-se' aos depósitôs feitos desde o inicio

do vi.da de 1,ri"s,�itUtçõo at� o fi� do ema pretérito com

os irriRotf6hcibs que; com ofícíos a�sinados por S

Excelê!)?ia () Senhor lJout'or Secretório do Educaçau
e CultUral' hei r�tirodo do Tesouro do fsttido ou re

cebido r,Q D!l'etoÍ'ia �e Educaçõo e Cultura sob vosso

criteriosa -direçóo, tôdas provf'nient,es' de al1uidlldes

dos aSó'oéiado� da Instituição em referência, Eis, pois
o disdiminoçêío:'·
Cod�rn-etas ,f:heques _' 01481 - I'-Jcr$ 1.175,68
Cadêrneto Aviso Prévio -- 030 - NáS 1.068,18 _

(6 poroento).'
Caderneta Prazo fixo _ 1810 - Ncr.S.. ,1,000,00

CaderrÍ�ta Prow Fixo _ 5890 �- I'-lcrS 500,00
v

(8 por: cento)':
Cadern'eta Prazo Fixo -_ 4624 _ NuS; ---,5.000,00

� {S ror cento)
Cadeqieto . Prazp Fixo - 05225 -- ['jcrS 5 613,99(-:;

\,(8"Qor:'cei"lt6)
.

Caderneto Prow Fixo _ 1437 '--- Ncr$ 679,61
, Ca'ce�n'�teJ p,;QZO F,'ixp _ 01829 _ Ncr$ 769,30
(� por'c'ent0). ,

Co(�enl'eta PrazO- Fixo _ 5793 _ NcrS --:-:- 1.116,81
(8- pot' cento), _

Carlerheta Proz,o Fixo _ 05165-.- Ncr$ )90,15 --

(8 por cento),

�cr-S ]9.742;71�.
S"kie, p'oisc a' dezenove mil, setecentos e qua

renta' e dois ctutéir,Os novos e sete-nta e um centa

vos, a soma tola]" dos quantitativos depositadas nc

nqssa mOdelar -Caixa Ecónômica Federal a cujo di

re�ão·e IJtividc-de funcional sou grato pela presteza

no atendiment�ue ser')1pre me é dispensado, O mes

�o· judioso ge:e.
nte lne comp'ete declarar da co,�pera

e(lo (;0 iésouro do Estado no pessoa, de seu DI retor

�. �ews,a:fa�oso� auxiliares, Qucnt,o ao pagamento de

n�ú:b funcjonória Dna. Helena Furlani; solvo, se:

houver q��m ,r{õo-tehha remetido o nosso 5ecretmio

os �ocLÍmentos comprobatórios de óbito, casamento

e d�'�enoridade, üev;, também, fazer justica' il, co

ocelaic6o :da Srii Ado Bicco1:i e vMios outros funcio-
,

.

'j>'� .,
,.

.

nários::
� Cie:'itifico-vos mais, Senhor Presidente, que es·

tau remet�ÍldÓ� 00- Exmo, Senhor· Secrefório de 'Edu-
'.' "("'.' ,

C6Ç'õÓ'!,!' tQlt�utd .6fíc:i« idêr)tico a êste �i�uaç60 finan

ceir:g Çje, nos'k6:8�i1.eficiêf1c10 o cujo quadro acaba ele
,".:.: �

as�ô:c;;iÓr-se, . 1,.-.
I'

, r

Se'n\ Inais; ,de.clàro"me ao vosso dispô�: poro

quo'i�quer �ú!ros ,�formes,; incl�.sivat;'lente .�' apre
sentação das tadernétas a tjue, no rol; faço alusõo,

e , hés,te ehsejo, ienóv6-vos corn os ,protestos do

mais Hanca cooPeração, os de alto estima e dist'in-

tá considerQçõo,
.

Américo Yespúcio Prbtes -Tesoureir'o do BP SC

Ao limo. Sr. Côndido Abdon Goulart

M.D. Dirtot do Departamento de Educação e Cultu

rei da Secr. d'Estado dos N�g6cios do Educação e Cui

tur,a,
e Presidente da Beneficiência dos Professores.. de Son

to Catarina,

___
'

....... ��_,
-

_W"'-"' __ " __ " __ ___::":"_�_.'''';_{ ._ • ._ ........

SAaDlNHA EM OLEO COMESTJVEL

selMAR
Mas tioas casas do ramo procurem 'Sardi�

Bhas SILHAR, um produto catarinense

�a o .ereado Inlerl\acional
�

�..L,.'". .•.•• •
'.' f, (

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Petróleo Em
Sania Catarina

,,. : GVS'fAVO NEVES

''-iNpUclam. r qs jornais' que

";'s .l�cl'.(urações que se cs

i�\V�tl11 realizando em solo

1:lio· :Municipip do Caçador,
. t'ólÜ, o l'im de pesquisar a

'rt"xi},t?J1(:ia de petróleo; Io

,·.1'.1·111 . paralizadas. Há vár'ios

'apelos à Petrobrás, a fim

lie quc as sondagens conti

niiern, e diz-se mesmo que,

c'I\O pé ern que se encontra.

vam, já se acreditava no

êxito da procura. Há petró
leo em terras de Santa Ca

talina.

POl' flue teriam sídó sus

pensas as perfurações? Ha

verá razões de ordem técní

ca. para essa medida de de

cepção? Respeitemo-Ias. To

davia, a expectativa popu

lar e das 'Classes mais re

presentativas da economia

catarínense e muito

p.rrtícularmente do Municí

pio de Caçador - têm mo

tivos para consíderar-se 'de

sencantadas corn as instru

ções .
recebidas pelos técni

cos para que' cessassem as

ileÚurações, ete que já se

estavam evidenciando resul

tados positivos, segundo in

formações divulgadas pelo
Lions Clube de Caçador.

A· questão da existência

de petrólw tem, como se

sabe, 'velha história. Foi mo

tivo .ie long·<;ls cohtcovél'

ias na' .jmprens� e todos
estamos lembrados da eam

p;ínJla que eustou a Montei·

;,0 Lob.lto algumas prisõe'S.
,j aulor de "Urupês" andou

fI ml'ler o nal'l�� em coisas

lICS;SJS e não tardou que lhe

fizessem sentir a imperti·
nência de suas atividades

1'óra da personalIssima lite

ratura que êle sabia fazcl',
como poucos de seu tempo,
em seu País. O criador do

.Jeca Tatú era teimoso e pa
rece que estava bem· certo

lie que, no Bnlsil, existia pe

tróleo, Proclamava.6 aos

quatro ventos, contra certa's
pl'ecauçõcs oficiais daquc,Ja·
época, e assim perdia en;
amizades de certos círcu

los o que conquistava em

simpatias e admíração da

intelig·ência brasileira,

Não será preciso concluir

que Mnatciru Lobato "tinha

razão. O vetróleo ,jo'rl'ou d�

solo nacional e aí está con

tribuindo parJ forta,le{'er as

hases econômreas do País.

l'ena é que o aut,or elas "Ci

dadcs mortas" não tenha,
ainda. neste mundo ele tan-

1<lS incon;l'uêllcias, gozado a

conJil'mação dc sna·s cspe-

1';i11<;a8,

,hi, \";1. ü1t_i.ll.l'lrl1.r lLc. a st)�

It.;l lI.' Cc':Ú as ri(jI.WI:.ls (to

Pl'i, Ó!\'" �m seu suhsolo, ,l

I·:\:.t�·.. l.t(�va se tOl'lllHJ {;anti)

:tlai� inlen:-;a ((11<:HHlo jVier .... l·:l
Ii "I l�'.ll:\.: .: V,�,1'a,J.s j)Cft!_tl'a
c.:'h;;, lk .lll";qui'iCl, L- 111l III

j.� p,-u'�ci � qut' J�!·l.i !'
1', r vara .JS ).1l:je�,IS ('�ü.n'i·

n;;llscS, [l:Ü'<l1il a, perrll:'a
lI'lras, rcr.:ollH'm,se as I.'J,i

(lllhlas. enc�;ix�ria!11-SC .n���

:l!"C�J'ti.._.bu:-; da c t.�r'n·ll·i') 1

- l' tl!;lo (enl1ina melanr.::j

·licaíH(',.lk, llull'J�l paJ�tida dú.,

lé<:nic.�s, que se diz drUni

{i,'a, para oútras ·;11 ',;·as,
[''las, fhl:t]'llClíle. há, ulÍ

,não 11á pctn)]co no hl\.l1lid·

pio (lo C:�r;;:H�Jr':' Afirma ')

1,1011.'; C!ubo caç:':l(.10t·Cl�s.e .

1ftif' ;;im. que ,.i:i sr v(':-hie:l·

I:" 11.1\1('1' pc!rúk:1 11· loe:11

fi:1 s Jl:� r [\I r,I{�C:; es. .\'i tl':UÍ'Ol

rt1,ÜS J;;lCli à respeitu, C

1l1dito :'(irnO�; para dcs�nell�
ti J' as ;\[i l'ImH;ÕeS assim Cll·

Ic:�õJ'Í(' Hllcntl' ceitas, a,t(�

t\'ll apelus au g-r'ncral Prr:)i·
dell(!' da l'ctl'c);r;:\s,

Pois hem, Se e�,i.stc patró
h'o l'ln Fl�dlia Cablri!t�t, 11:11'
(jUl' dissimulá-lo'? Por que

'H:,U;;i·lo'? Porque impedir,
lilt: a l'viclêuci;,'? 'lull () 'I:�

crer, pois, que a providên
('in da !':uspen:;ão dos trail::

lhos exp' 'l'i'n:_'ní�: is, qu;wü"
J:i sc rel'!']aya o ('"ito dls
pl·s(juis.!s, tenl caní.tel' tcm·

punido, li: transi_((OJ'ia, \ [,

�ando, talvcz. dcfhütlva

ol'i.cllbção técllica para ex

ploração oportuna dos pi"

ço:;. pdtolírCros caLuincn

�;CS, Ell (c"I'cio. ·vpniadeil':l

mcnte, lle�!,'J vcn;io, P'Ol'
II ue nií'1 jl(1SSL1 pressupor

'lile illtcl.'ê:s"es ma.is altos
l('llhaill de aG:1utcLn·:-;e sob

·0 s�1('l'ií'íl'Í() de tantos po.

t"(H'jn is dc' riqueza dllma I.'C-

Pai,,,,:,.

Florionópolis, 26-4-67
/

Esporte: 'Afirmação Nacional,
que parece agravar-se cada vex mais pcderêe se tor

nar inúteis se permanecerem apenas no â",bita, �s
clubes e das entidades. É preciso, mais do que nu��i;
uma participação 'coletiva em. favor do soerguin:ieflto
esportivo de Santa Catarinar do 'qual nóo pode� ou�

sentar-se principalmente os Poderes Públicos. "

E, no âmago dessa questão, salta o necessidCJ�.
incdiéve

'

de construir-mos aqui uma praça de espor

tes que possa abrigar o desenvoFvimento esportivo a

que, infelizmente, estamos longe de presencier, Se

assim fôsse, a renda do jôgo de doje à noite "ia

apenaJ de· trinta mil cruzeiros novos. conforme eli.

zem as previsões. Superaria, �tamos certo, a cCJIs�

dos cinquentc mil, proporcionando' uma boa receí-

ta que contr'ibuiria decisivamente, ao lado de ou-'

Hoje voltaremos todos a sentir de perto a inca

pacidade do Estádio '.(.Adolfo Konder" para abrigar

u�, número de torcedores à altura de assistir uma

grande exibição esportiva. Embora se esteja a espe

rar sucesso de bilheteria, a verdade é que a renda

poderia ser duas ou três vêzes maior se possuíssemos
uma prcçe de esporte 'em condições menos irrisórias

que as do pequeno,estadinho da. Rua Bocaiuva. E não

seria �ecessário cobrar cinco cruzeiros noves pelo in

,gresso para fazer face às despesas com a .partida.

Quanto a êsse particular, cumpre ressaltar que

futebol � o esporte 'do povo, onde todos, ricos e po-o

bres, vão buscar a� emoções de um jogo bem dispu
tado, fazendo explodir suas paixões nas gerais e nas

arquibancadas. Diante disso, seria razoável que os

preços dos ingressos fôssem acessíveis a todos\ sem

que isto obrigasse os aficcionados pobres a fazer 50-

crifício para presenciar 'aquilo que, juntamente com

o Carnaval, é a sua festa preferida e o seu diverri

menta natural.

Em' Florianópolis, infelizmente, isto é impossível

e, para poder . pagar as cotas de exibição de. uma

exibicão de uma grande equipe nacional, é preciso

que as clubes cobrem os ingressos' a preço de teatro.

Assim., é hoje paro Santa Catarina um empreendi
mento arrojadíssimo trazer um clube de um gra�de
centro para aqui se apresentar. Para estimular ainda

mais a vende de ingressos recorre-se ao melancólico

recurso de se fazer sorte�r' um automóvel no decar-

rer da portida, sem o qUE:, temem com razão os dire

TO(eS locais, a renda talvez não dê para cobrir as des

pesas.

Êstl;! é um pequeno exemplo da decadência e da

apatia em que "coiram os esp.ortes em nosso Estado.

�.� (l··"--e '

..o csff,rro Cluase que sobreumano com

tros empreendimentos no gênero, paro que os clu

bes pudessem criar condições de 'se apresentar c.n:"
dignamente às platéias ávidas por bons espetócuto�.

Sem um estádio à altura das tradições. de oEd�
cação e ICultura de Santa Catàrina nunca p�dere-"
mos aspirar à participação em torneios esportivos
de âmbito nacional. Não poderemos ter boas equi
pes pois as rendas seriam impotentes para suporter.
os gastos com a sua manutenção. O público se af.s�

tario. cada vez mais dos estádios, até que nos 'res�
tosse apenas a dolorosa alternativa de. conforft'la�

ção humilhante com a situação atual.

Está colocode à prova, portanto, o capactdadé
de reação dos catarinenses. Nosso espírito de luto" e

de trabalho, temos' certeza, não nos permitirá
.

su

portar de cabeça baixa tamanha decadência ;es�or
tiva. Os Poderes Públicos, por sua vex, não pOd,eria
se omitir e hão de acompanhar o povo nessa' ca:m�

que penha de reivindicação q�e não diz respeito somen

'·0 ., ilmo rCQião ou a urn punhado de clubes( mas _

'u". C ;r�s lá desbotndas, mos que· (linda conservam

11m passado de �!óriC!s e "umn tradiçõ·o o zelar. Mas

todos os esforço3 empenhado's paro sair dessa crise

Repercussão
A notícia da vjagcm do' Ministro Delfim Netto

aos �st�dos,':Uni,do� foi !bimediQt�lmente "s(i!,g..utda dp,
boato de que o' nôvo titular da PastÇl dQ Fazenda

Nacional estava dispôsto � romper com o Fundo Mo
netário 'Internacional. Isto, naturalmente, partido de

fontes que não merec:m crédit� e que apenas se

preocupam em colocar em dú�i�a a correção do

polftico econômico,lfinanceiro do Gov'êllno do Pre

sidente Co'Sta e Silva.

Ao mesmo tempo, em outros círc,ulos, comen

tava-se que para -satisfazer ao FMI o Govêrno esta

va dispôsto a proceder a uma nova desvalorização

do cruzeiro. O Ministro do Fazenda, antes. de embor

car poro os Estados Unidos, teve de desmentir tal

afirmação, que qualificou de "absurda e tendencio

sa,/I

o episódio em questão dá o entender que exis

tem setores interessados em fazer sentir à opln1ao

piJblicp .que o Govêrno (ltual te.ntando executor a suo

política econômico-financeiro de maneira exatamen·

te diversa de como procedeu o Govêrno anterior, o

que, na verdade, não está acontecendo. Existe, sim,

o intenção de co�'rigir alguns desacêrtos no terreno

econômico, a fim_ de. ajustá-los a uma realid�de que

hoje é bem outra do que havia há três, anos passa

dos. Mos daí o dizer que mudaram os rumos da ori

entação global o caminho é bem distante.

Acontece que o Min'istro da FQzenda não via-

NOSSA' CAPITAL
Osvaldo'Melo

TELEFONEMAS E AGRADECIMENTOS

PELA DEFESA DOS ESCOLARES

De�ae otltem pela manhã quando saiu à ruo

êste jornal, venho recebendo diversos telefonemos

:je pai� de alunos aue frequentam o Colégio Coração

.....
de Jesus, mostrando o perigo o que estõo' expostos

aqueles escolares, quando pelo período da manhã

deixam os aulas daquele estabelecimento de ensino

e vão ,opressados paro suas ca'sas e�atamente- no

momento em que ônibus, automóveis e Outros ve;

cuias atravessam os esquinas com o risco do próprio
vida daquelas crioif1ça?, pois o óinaleira fico distan

te· e não há um guardo de transito· paro atender 0-

qu�las, estudantes,
.

SEGU�DO DECLARAÇõES· IiJE \ANDRJAZZA A SR'

101, DESTA VEZ VAI MESMõ.
'

l
,

PESSOAIS

E' promessa formo; do· sr. Ministro dos Trans

por,tes Cei, Mário Andrezza, transmitida ao.dr. Ivo

,Silveira, ilustre Governador ·do Estado, quando de

sua proveitoso e Lltil viagem a Guanabara, opressor

e terminar (lindo neste ano, os obras do BR- 1,01.
, A notícia não podia ser mais auspicioso, embo

ra o prazo poro TÉrmino daquelas obras pareço curto

demais.

Corno tudo porém é possível aos de boo vonta

de vamos esperar que o 'promessa formal do sr. Mi-
.

,

nlstro Andreazza se cumpra no tempo necessário e

rreciso,

'.na'$

tA io. Son! "l Cntllrina e à sua· própria afirmo,cõ'o '

no
, o,

T",no nacional, citr.ovés de uma promoção es.porHvCl
v;b,.(nte e gloriosa, a exemplo do que está aconte

I

cendo, nêste momento, com outros Estados.

Econômica
jou o' Wasl)lington no intuil'o de abrir ncgociaçQes

Oro, o foto, em si, dá-nos o confôrto de s'a&er

�J·é o �rasil já gozo, nos Grganismos internacio"ois
dê crédito, de maior confiança. Sabemos que peiro

obter tais financiamentos Q opinião do FMI sôbr� D.

situação econômico de um. País é quase decisiva.

Esta opinião foi divulgada oficialmente, ·na semana

passada, por un:' diretor do ,FMI, o qual se manifestou

particularmente favorável à posição econômi'c,. bro
sil'eil'a. Há algUM tempo atrás, o cru:z;éiro ,.eceb�,u
uma. verdadeira consagração, sendo pela p,rirnelra
vez co'ocado no ,lista das moedas admitidas nas tron

saC;ões internacionais. Esta utilização do cr,u.xeiro,
aliás, se t.roduziu i'niediatamente por uma elevaçã.
de nosso "cota-ouro" que nos aumentou as possibi·
lidades de efeutar soques no FMI �e um modo qUQs:e

que automático.

Assim, estamos vendo que o situacão interna

cional da nossa moeda é muito mais fa'�orável n�$s�
hora que 'há algum tempo atrás. Resta <igorô
aguardarmos que tal repercussão venha. a se: f��ê.�
sentir tamb�m no plano interno, 'com o alívio' do t,�n-,

, ,

,

são econômica que, aos poucos, vai se efetuando; ,e

com o aumento do podelr aquisitivo do povo' br�si
leiro. Dessa forma poderemos faxer um juíxo equi
librado e definitivo sôbr'e a 'orientação que o' Govêr

no do Presidente Costa e Silva vem imprimindÓ o

êste setor da 51.40 administração.
,

o QUE OS OUTROS DIZEM

"ESTADO DE S PAULO": Desde que o chefe
do Executivo deliberou ir ao Congresso Nacional nu
ma astentiva manifestação do pouco coso que faz
do pr-incír:;io basico do direito publico brasileiro -·0
independencia harmonica dos poderes da Republica
- parece definitivamente dirimido o favor do sr.

Pedro Aleixo o crise provocada pelo, pretensão des
te de Jubstituir-se ás incontestaveis prerr�gativos do

presidente do Senado. Segunr"o nos informam tanto

de Bra,ília corno do Rio. o Congresso será presi.Qido
pelo vice-presidente da Republico, o que significa fi

ca,r o Legislativo sujeito á intromis�ão indebita do
Executivo no ,suo estero particular,

Já asó,inalomos neóta coluna o gravidade desse

desfecho e o qu'e impl icitamente se contém no gesto
rie violencia do sr. marechal Costa e Silvo, Venceu o

Forço, quando o Ç>ireitp, pela voz de dois dos maio

res jurisconsultos do atualidade, se levantara contra

o inadmissivel prepatencia do Executivo, Nõ:) forCim

,a I iás apenas os srs.· Vicente Roo, e F ranc isco-'Cdmpos
o der,unciar o cutilada que o sr, presidente da Re

publico acabo de vibrar na' Corta Maqna recém-pro
mulgado, Ao que nos comunicam de Brasília, a ql)a
se totalidade do MDB e grande porte da proprio
ARENA já haviam clecidido ó:ustentar no momento

opQrtuno os indiscutíveis direitos do sr, Mouro An
drade 00 cargo em disputo, E tão forte se apre5enta�

va o po<:icoo necessaria resolver-se. o chefe do Execu

tivo o ferir profundamente o Constituição poro que

5e vis�e, 5atisfeita o indefenó,avel p'retensão do sr. Pe

dro Aleixo. Desnecessario se torno, nestas condições
óublínhar o que represento tõo grove incidente pa
ra os relações erlFre dois Poderes da Repúbl ica, �Ie
será, tudo nos levo o crer, O primeiro de urna· serie

qu� não sabemos até onc!e posso i r, , .

I"'fti <!'II ... :'__/1\\
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1'1mFET'l'URA QUER ONERAR O
R-SP(flt�rE;
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'. �.� '. �

J<}:ta (:0)1111. proVil,."éh11eJ�ie não

ch'Clllariá, l;IOJ�,)ião, f:�� uma no;
tícla que -me f,oi dada, poi �ssolJ.
estreitamente li:�:ada. � meios �;
portívos .d,e; &�rita Cata)7ina, �.,� "

"pera do enéontfo entre 0_ AV'a.í ,�"õ
Flamengo: trama-se, oêsSe: m,omerl
'f'�, .

na Pief�,tli� M1i1il�i�i;. 'a· {;&-'
· 'llrani:n d�·' umà (a,XJl;de'lO%' :(dez- , ,

'P�� '�·.eJ.l(.u},.,;.à' títi.II� f1e,')djve�sÕ{>,s: , .

· rilÍblira_�,
..

á� 'too'as .1'$. iMi(�!"I': . dÓ$ .", ;
,

,

:,�'ós .tie li�:t��(,I';-�u�. iUltli sê rei\� .)"

· Z:u:elD.
.'

'

}' .'
. "

.

".;,

.:
.
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JO: lIe p�Srllal":: mas
.

'éc:,� :ào.tomsa
,
exiJe.c,(ativa.. P,{)iit� �i.n.(;olmp() '""t·la.

,

J>,:rfel,tlúa ,qlie. ;Úé· ag·,Ol'� ro;&i1-r�7.
.

·

'ep1 -br!�el';�ió" do e�P�'l;te�.pa;n\." ;11;';1:'
.�·'-se,� 3 .�oÍ'lci.di.\'d·ãj(l'5l. :",.

-. ",. '·,'t'c·
,

,'°I

. ,H:,j;; :<O'ajl'rl.:óL. :tindz;t·s(.",tnl'l1:l e'ls.l
,', .- ,. i,- j"

-

,

.)1fTtl"nsão ,da. mlmi 'iJl'ilidad!' i\',c t�, .

,'�r�IlO� em C:�D�a' o {'à�n<.(ie q�ie� JUS:
-

t>UJl'ute Íú,'_sfá horn, edode em San.
,

ta, Catarmá 'umá, a:mpla carnplm.ba .

� 'tt:J!Ollulal' Cr9 !ltVtlt: UIf, '(�onsfr'Ú,ção' de'r. .'.
F

.. ;uma, praça,".d�; t"s.pórtes;"qil.�·',ofere!;a· "
·

plel"Speetlvá.S's;�'àtà'· () SO�l�";�h:tG
r. .

.

L {' e �
"

. �,','

�:'éspo:rUyo do'>'Esta,do:. é J)Q�ibmt.e ..
·

os meios para que s�j;i, �Uperàdá, �
gravíssima, éri�e fin�n�ei:b que pat '"
n por, sôbl'ê �. clubes: e' entid�d6.

_J\'Ias" � ,Pref�tur,a . de °Floda�Ó'Po- ��

,Jjs" Cidade que ·ma.otim . um
'

Jlí'v'el
l�sp-q\iÍ\-,(}: 'l(b�\ip dóÍ: :�aiorlà., das
:InlÍaiclbllll'i "éom' men� �te trint� �', ,i

Í'n:il:, b�bir,antes.do �£t�rif,r, .

quer fa-'�.' .),
zer .justaQ1ente�o éontnirio: arteca-

',,<

• ._. \' • 0\ •

dar,�· cu��a/ d,a: 'hllmillra�ão e da d,e-
, '

eadência.
'

. �os, 'clúiM'S, lOc-olJs;, q1,le,.
,

'de' restn. tí;a,v�lI) úiita ltít� SeJÍ, �Jj.. ;
· mites pal,:a. que ni� Caiam dos

· "mastms, afarif",padas, a� su�s binI·
·rieü-al'i tm� .d.i.à'; 1!."1gcipsaSi;:,··

.

. .

': Espori:ê.':":, Sàfbà a. :fr�feitti·)';a, _
. é Edut=;:i('�i,t Ós ,Pod�fes,,_Púhli�s
,

têro, o de\'e�,�; de esfinlúla;t;'e ai�
, ;' ,r

.

1:', "

, I
. "

NÓS'· E OS tEITOR£$

o Diretórió ,\éadênúçÓ· de ,\wlli·
nistradlO ,� Gerêncm. én:vi�u-nO's
càrh con�;rattIlando-S'e eOID O £S.

·

TAW, pel� call1paóha dese,lVolvida:
em flilvoi' da, constru.ção

.

de JtJr�
praça dê HpioÍi�s, cuja ..• ínteha

· transcrevemos:
.

·
. , '. t

·r',

"

Ó Dil'etôJ:io: Ácadêniico .de :�-IL<'·
,

: m:inistl"at!�9', 'àÚ;vés seu l-)C.paTJa-- :" .

:,' 'menio de 1<:"SIJDrtes.· . l;eÍí�sci1táÍldu' '.:.
.•. o Pensarm:htü.'de tódo'� os aluhos':;'.
tIa Esc01a', Súpetiot de Adillinistra-,'�
çâo, ,'cm apresen(.ar o seu mais':
irrestrito n:pô.io â' camjJa-l1;hà: l"b.ce-"
tada POT ês�e illatlitino .etn J)I'IH da.

(,onstruçã� de Um grantle Estádio·
·

em Florianópolis.

j<;ntelldemo� que o ul'senvolvj·
mento do esporte ém Santa Cata.

rIna, está na. depeÍldência direta. da,

'eonstrução, de uma granue ptaçll
de e:>portcs, e, assim sendo, nada
mais 'justo que QlS eatal'inenses se

.Ilual! paria,' alçauçarem tal fim.

Ao .mesmo tempo cm que <lamÚ's
nosso total a�ô.jo a esta. mel'iioriÍt
campanha, IOllvamos; sinceramente,
a inic,iatiYà de "O �stad<)", que pot

, certo há de cheg'ar lin fim colLendü
UIlla, retumhante ,'it-ó,l'ia.

/.

Culocando·nos a dispttslção de

vo<;sa senl!flrIa.. �nvial1los as nos.

sas mais cordiàis,
Siiuilaçõcs Univets.itá1'ias.

�

"
'

I' .�,
r,,

� ,,',t.
j I"�

�' '."
" ,I

f �.
; i : � �.

.'� < j ...... '

j.
�

.
'

orientar a: s�a prática. Nunca, pi»
r�I.n,' tirar'dêle uma ton�e. de renda

para compensar -eventuaís fracas

�u.S dç. arrecadação ou, quem sabe,
ínsúfíciênciá administrativa que

deu mh�-em a rumores de renún

eiá, C!1lZ11I1r10 os braços :quanto ao

resto· que se relaciona ao desenvol

vi�;er,;to e apri�oran'lento da, práti
Ca. ,esporti.\'a.

.

•

; 'J

,

"

'Puta. dar' 11m, exemplo do estado

d�' ífn:lS�' mendicância ern que vi·

v:em atualmente os, clubes de Flo

,P:'>lilÍpolis, .ba!,ta. ui�er que urn dos

eharnatlcs. dois "grandes'" da Capi
t",L -P::h� poder jogar orna partida
'�Otil :'u.!lh �njpe .

do int��ior, teve

,del, ir �dJr dlUt�jras emprestadas
,:W seu, co-innl'o. ' E é .em cima' ela

'Çliséri� . fil�an�'eira de clubes
. qne,

�e. l�ouV-:'lse' estimulo .. 'pudedam le

.vai (\ >lOrne de Flol'i,anrínolis au,;

·g;t:;,..,·ub.; f:eftttos e;;lFn:tivn�<; ,do País,

'a:,,-,P:fii:t:et'1ir�' <me'!' ,!l;,llinuir (I im·

p'(l,{/t<) de rima· tio trombetea!la
·qnedà·' tie arrecadaçãQ .

.' '

\

:' ,"Escolha outro, se fvr capaz.

lVIa)';, que D;/'O extermine, de vez.

�onl, 1), pom:o que ainda resta do CSo

p.qrte·, çm Florianópolis. A medirla

�irip.,a não foi posta em prática I',

irma. ':ez feitas as ponuel'açij('s, só

·(ctn que liér e,,!tadii, para que tão
.. m;al iqspir..tda idéia não venha de...

'pols' a merecer as vaias ululantes

de;uma'torcida que poderá se tOf

,.pàr,;lm"pla�ável cOIitra a' Prefeitura.
c.. :, '('"fH�. se, '!Jilt Wn lar,npe-jQ qual-

",;� � ,."!l..o:- � . ,�/ �'� . ./'''''' ... ,.' � _,

< .

•

; \ QIl'e'r. 'a P'refeiturà.· �e VlÍfwuscsse a

pahi�ir,;a-.J',a'tjva711{(nte da t.:umpanln
que-; $oe desenrolve 'prõ,constl'ução
de

'- tim l�,Stá(nq" l)riDCipa,Úlle�tie
t-ompàrecenda' com recUrsos finau-

6eiros; a re:perclls�ã.o seria bem. ou

tra; e' mereceria os mais aealorados

'�.plti!l}.s«;Js
. de t,_ma torcida, organi-

,Zil-Q<l,' ém, Cli.lo meio estaria eu, l'CS

sa:l�ando I"-Rê essa 11articipação da

itiqpic[pá�dl�de não implicaria, ain·

tIa" "í�' sugar ilS ttez por cento,

"
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Ariel Bottaro Filho

Vice Pres. HeI. Públicaf'

OSlÚ COSt:l

.Diretor de -Esportes

Sérg'io Sachet

Presidente

..

,
... Hd lC'Hor J'uul.o .Brito rccChCnl(}�

,_c�.rta ,tIc congratulações. também

':pelá c:H11pariha pró'estádio, dizcn

\ (�:Q' que
"A: çamJ.1::Ullm que o .jornal O ES

,1'ADO··,'em divu4;'undo virá cum

'hS9 ,'alorizar. não so o I'sporte,
. más· úu:i1hém valorizar os JV)JlleUS

qlle 'trabalham ]J�ll'a êJe.,." TemoS

qu.e d,ar um estádio, lUas primciyq
·temos· quc· valorizaI' o nosso 0<;1101'-,

te, temos que promover clunlmnhas
paj'a que os estádios eskjam sem·

pte 10tadWi.' A eriauça preeisa ir ao

I'stáiliu, du precisa apl'eder II gO:5·
tar do esporte, IJO�S virá depois :�

prestigia,r o esporte. () estuelante

de,·c, bmht-lll, S(,1' reeolllJecido Ill)

esporte, pois no cinema élc já o é".

Prosscgu(" afi'l'ltlaurlo li. nercs

�irlade de se erial' "um caderno Co

Vfrdh·o, .'m q,ue ,"ocgs lJUtlcssc]11
.; d� "VoCZ em IJual1clo C;il'I'CVer sôbTc

e;';f.lDde para nós POi.IC!'IllOS lel' [lI·

g·lÜn:l c"jjs:1 hem eseJ'ita e cl)m finJ·

lid;ak, , ." Vai tb'llti, ([lie a valori·

zu�'ão dos humén� que compõem a

red,a.ção esportiva da nossa terra,

depende llêles 111C:-1I10S".

( lIC
.. "" ,H�Vlf!acles
., 'r�n ol.u_.�_.: ....
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deve alimentar-se
diabeticó

I
'

-

",:I',

j

Todos sabemos hoje em' dia i que

pore curar a mciorio des enfermidades

é índispensóvel seguir deterrnincdo re·

gime ali aentício e os conhecimentos

recém adquiridos a respeito da impor
tôncia que para a saúde tem os sais

minereis e as vitcminos, mostram clc-;
ramente que 'é absolutamente impres
cindível variar por compléto O regime
alimentício de ccôrdo com' O rnetobo-

I ísrno do doente.
'Até oçorc; porém, o doente se

enfrentava com muitas dificuldades,
uma das mais f requentes, o desconhe

cimento do regime mais eficaz: aplicá
vel em cada enferrnidode, porque, o ci

ênc;o da alimentação é ainda do do

mínio de uma minorio.
Y ,

São muitos os médicos que desco-

nhecem por' completo a crnecrc que

estuda a forma 'de se, ajudar no trata

mento des enfermidades Com uma ali-
, .

'"

rnentoçôo adequada.
O regime alimentício dos diabéti-'

cos deve ficar reduzido ou suspenso de

luso de alimentos contendo glucoso ou

outros hidratos de cqrbono susceptíveis
.

o se trcnsforrnor em 'glucosa na eco

nom lei Of'g<'tnicd,'
Hór ios olirnenfos que não contêm

hir'rqtos de caroollo(. enhe êles: os car

nes de toda espécie,;"o calod gorduroso,
o peixe, os moriscos, e crustoceos, cs

ovos, o queijo, a monteiqo de vaca e

de porco, o vinho tinto, o conhaque o

o klrch.

Entre os 01 irnerrtos que \ contém

hidrctos dé .carbono, também os hé 'formam os sais cítricos, potóssicos, só-

que contém quantidades insignifican- dicos, citratos alcalinos, etc, Ent60 é
tes com as hortaliças, morangos, gro- evidente que a lcrcnjc quanto mais á-
selhos e azeitonas; os outros pelo con- cida, é mais medicinal e mais curativa
trário os .contérn em maior quontidc- paro o diabético. E' pois has ácidos ar-

de: como pão as farinhas, as massas gânicos onde residem estas virtudes

para sopa, as ervilhas, favos, feijõo, curativas imponderáveis.
lentilhas, arroz, batotes, uvcs, frutos No diabetes o áciáo cítrico do 10-

:05, doces, xcropes: e

\1 icores, etc.
,
r

A criação nestes últimos tempos
dos escolas da dietética, fizeram sur

gir entre os médicos, trofóloços que
estudaram '05 recursos da nutrição ao

serviço da medicina.
Este ciência aplicada na diabetes

depois de numero.sas experiências deu
como resultodo que o uso de algumas
frutas e vitaminas, era favorável para
o trotamento desta terrível �nfermida
de.

o Dr. 'Maranon, da Espanha, dis
se: "E', difícil' compreender como a

quantidade relativamente pequeno de

açúcar que contém uma laranja, pode
remediar tão depressa e enerçiccrnen
re o profunda diminuição do oçúcor do
sangue"?

'Será que pode-se supor algum
poder desconhecido -nestc fruta no que
se refere estritornente ao açúcar".

'

Pelo coritrório, não' há nada de
misterioso no poder medicinal das la

ranjas. Nada tão cloro e lógico. Não é
o açúcár, precisamente o que cura, se

nõo seus ácidos naturais e assimiláveis
Dela fígado, e o scnçue: ácidos que

,_.,

PRE" a
ar

S,eu 1 pA t
O,e Renda r

ranja no sew estado orgânico natural
elimina do fígado e do sangue os toxi

nas e venenos que impedem esses \ ór-'

.,<.gãos de trabalhar norrndlrnente - não

deixando-lhes revitclizcr-se e mante

rem-se Vigorosos depois U. refeições
em relação a vida intercelular perfeito.

A laranja depura e desintoxica

regenerando o organismo do diabético

,mesmo se se trator de doentes, que a

nos o fio não tenham conseguido dimi- ,

nuir a glucosis.
Alguns dicbéticcs acreditam' que,

as maçãs que contém uma boo quanti
'dade de açúcar, não são convenientes

para- a suo alimentação.
P e I o ·c o n t r á r i o o açúcar

e não um açúcar químico industrial.

Assim o diabético deve comer muitas

maçãs, sem o menor receio, porque
não podem prejudicar-lhe nunca. De-.

ve comer maçãs em todos as refeições,
podem ser cozidas, assadas ao forno e

melhor cruas.
Pode-as comer de manhã _ cedo

(três ou quatro tem coscolzem forma

de salada com outras frutos mastigan
do todo muito bem.

O açúcar das maçãs e o melhor

.'
. '�.'''.f �

", .�
"'
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açúcar porque é O mais natural para
nossa economia Interne-e noturclmen
te o mais inof.ensivo.

-, Está comprovado que as vitami

nas "E" e "B" exercem uma ação ver

dadeiramente eficiente no tratamento

das diabetes.

Depois dum trotamento com a vi

tamina "E" mesmo nos casos 'graves
de diabétes, estó provado que os do-'
.entes precisam de menor quontldcds
de 'insulina' ou outros elimlncdores. de

açúcar até deixar de tomá-los.
O diabético precisa da vitom'no

"E" para o seu coração, seus músculos

"ara ter uma pele fina e liza, uma v�

cia sexual normal e as mulheres li na

'menopouso feliz.
As fontes melhores de vitamina

"E", estão no trigo fresco, óleo de mi

lho, olfoce verde e abacate (fruto do

"Iaurus indica").
Também se a olimentcçõo des dia

'-)éticos for integrada por uma fonte da
vitamino "B" que está no levedo da

cerveja, que é rica em colino, inositol

e betánia; o colesterol nõo- depositor
<e-io nas paredes arteriais, evitando a

-, +0 'oesclerose tão comum nos diabé

ticos .

A vitamina "B", além' de ser po

bre em açúcar, amido e gorduras, con
tém 46 por cento de excelente proteí
na. Um bom meio de evitar a crterio

esclerose é temer todos os dias três co

lheres lJrandes de Ievedo de serve]c.

A A$SQCIAiÇAQ llVAI�G�IÇA BENPlFICIENTE
DE IISSISTENCIA SOCIAL, com sede em Florian6-

polis, comunico a seus associados que fará realizar,
dia 3 p.vindouro, às 18,45 hs, no Salão Social �o' I,"
greja Presbiteriana Independente, sito à Rua Joêo
Pinto, 37, sua reunião de Assembléia Geral Ordinó�

ria, em 1 a: convoccçõo. Não havendo quorum; seré
a mesma realizada às 19,00 hs. em 20: convoccçdo
para trotar dos seguintes assuntos:

,

10.) Ouvir para aprovaçõo, o parece" da Comis

são de Tomada de Contas da Tesourcric Geral da

A.E.B.A.S.
20.} Assuntos Diversos.

Florianópolis, 24 de abril de 1967.

Dalmiro Caldeira de Andrade - Presidente

28.4.67

EDil'AL DF. CONVOCAÇÃO

De ordem de sua excia. Revdma. D. Avonso Ni.

ehus _'_ Arcebispo Coadejutor e Administrador A·

postólico, ficam convocados todos, OS irmõos Tercei
ros desta Venerável Ordem, para pcrtíclpc-em do
Assembléia Geral Extraordinária, afim de trotar de

ossuntos adriíinistrativos de real importância, a rea

lizar-se às 20 horas do dia 26 do corrente mês de o

bril, no salõo do Grupo Escolor São José à rua. Padre

Roma, nesto capitaL

E por determinação oficial de suo Exco. . ...

Revdrno, a presente convocação se faz extensiva a

tôdos as irmãs da Ordem Terceira Feminino, que em

morço p.posscdo se transferiram da Igreja :iõQ Fran

cisco para a Igreja da nova Paróquia de Santo An

tônio sita Ó rua Padre Roma.

Consistório de Igreja São Francisco, 005 11 dias
de abril de 1967.

João EgYdio da S�IYeirCi - Irmão M,nistro da

Venerável 'Ordem Terceira 16-11-'26

.. c
_'---_ .._-""----

1 - O contribuínte manífestará em sua

declaração de renda o proposíto . de

adquirir ""Certificado de Compra de

Ações" da Cia. Catarinense de Crédito

Financiamento e Investimentos, que

.correspondam a uma redução de 10%

do Imposto de Renda a pagar

2 - s repartição lançadora expedira a no

tificação da cobrança do Imposto de

Renda' com o destaque du abatimen
to solicitado (Redução de 10%· do Im,

posto de Renda a pagar).

3 - O contribuinte comprara na Cia. Cata

rinense de Crédito Financiamento, e

Investimentos, em data que preceder
ao vencimento do imposto, "Certífíca
do de Compra de Ações" cuja soma'

seja equivalente ao abatimento con

cedido.

. ,

C:lpHal e Reserva: Ner$ 517.845801

Carm de Autorização do Banco Cenlral- N° 238
.

Std� tin: FlorianópoUs - Sanla Catarina

, Rua:,DeGd�rn - N° 17 - Tel: 2525 e 3033

, '
. :.;'

_ . ...,.__.._,--------......,..--,.,---t:-- .-------

4 - A Cia. Catarinense de Cl.'édito :Finan

ciamento e Investimentos aplicará, as

importâncias arretadadas pela ven.da

de "Certificados de Compra Ações",
de Empresas Catarinenses que se en

quadrem no Decreto·lei N° 157 de 1(}'

02-67.

I

I
i

I
5 - Os "Certificados de Compra de At;ões'"

em mãos do contríbuínte serão subs

tituidos pelas Ações que iI. Companhia
Catalincl1se de Crédito Fõ.naucla,men·

to e InvestImentos adquirir.

6 - Ações, assim obtídas, Passarão a fa:ler

parte do patrímônio do contribuinte,

que delas disporá livremente.

7 - Com a compra 'das Ações assím feitas,
o contríbuínte, além de aumentar o

seu patrimônio, favorece o deserrvol

vímento das empresas catarínenses.

8 .;..... Não usando a faculdade que the con·

cede o De�reto-lei n.o 157 de 10-02-671
o contribuinte pagará ao Govêrno Fe

deral, ,o ,total do Impôsto de Renda

devido�
,

, i, ��!II"

Estamos
)

para qU'31quer
Jlj I) .

disposiçã)

. '

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. Já se cnC1i"'_- 11 no o gáucho...0, (b C01110 técnico

17s ....nando Ibarra.

Q:'12:'1tO .acs barcos com

que o alviceleste disputará
os .páreos de "2 com", Syiff,

em francos pre
.

.agôa ;::, C-�·c..>0

- 1)'- 70S na.
. .::: c: ('ft

";Jara a disputr �\n 1
1 3. ��....r �

sil de R::':no, �" "
'" � p3:',

o próximo c: r-", '. ..,. ..

.. A dele: .acão 1: �,
l .. ..., n3 se

guíu em três t',!TlTCS, ce +a,
sábado 8 d�I''lij''''O, chef an

do-a. o s'3cref{r"') c''j cl!11:c,
José Car.os 1.. . e�' e leva11-

mesmos seguiram ant-eon
, \')l�, .ransportados em ca

rninhão que era esperado
ontem !10 Rio.

Dutra e §8,u10 f3eguiram
Ontem

_....__ ..._------.__ ---�-�- ........-._-.-----_....----�-

,\

\

É Innism::l':sável a aq'Uisicão do CANECO

Vencla de Mesas na Seirttaria do CLube

..::::.-,-=:=:------- ----�
,

Vende-se uma casa de madê\m 6xB recém-
construída com cinco peças grandes, terreno medin

do 12x58m2, localizada (la rua Otto Juiio Malina si
. n. Bairro Ypiran'v,a, no ponto final do ônibus de Bar

reiros.

P"eço de o"asiõo, tratar com Aldoci Silva no

Banco do LavolJr"1 ou corn Pires na VASP rua Con
selheii'o afro no.. 10.

-------------- ---_._---

I

, daU "I
a
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Dutra-Saulo, a dupla do

Clube Nrutíco Francisco

Martinelli quê, conrorme di ..

vulgarnos, disputará o páreo
de '�2 sem" da Taça. Brasil
de Remo, seguiram o-item:

conforme estava previsto.

I,

1,01á

com fibra e entusiasmo, 'e1e
vando bem alto o prestígio
remo barríga-verde,

Duas Vih)rfia� �l� �L�ir�rag�1 de 8,30 Jesé,
na :r�:rde de mhllmhlgo

Na Tarde do último domi�l
go, em SãJ José, defl'onta·

ramose a�nistosamente 08

conjuntos do Ipiranga F. C.

local e o Botdvgo F. C.
- do Morro do Geraldo. Ao fi..

nal dos noventa minutDs

saiu'vencedora a eil.uip� do

Ipiranga pelo elev,;do mar

cador de [�éte tentes c,mh':1

um, apó� apresentai' wu fu·

tebol brilliante e mov raen·

tado, ·�OIn laiic�s SC�13[lÇj_Q�
nais. B'Ianaram pam o Ipi·
ranga: Telmo (3). Niário Ri..

la (2) - Mário Santos e HD,
e o Ipiranr:a jogou ,com a se

guinte formação:
Mauro - (Júlio} - Zé

Broa - Ceceu - Jneó - Zé

Jaime - Peracio '"Valter
- Ito - Telmo - ItláriCl

Sanios - Mário Rila ( Gil

berto)
Na preliminar entre os su-

plentes das mesmas ec!uip;;s
sait'. também vencedora a do

"i:pil'ang-a pelO mesmo m�!."r
carlor dos titulares, ou seja
séte tentos contra um. Mau',

caram para os suplentes Ja

bas (4) -- Toninho (2) - e

Ca.l2&u, e formou assL."U a 0-

'quipe de suplentes:
.IL�.liG - Carlinhos - Car

j

los Antôi1io - Capota ....i. ;Jael
- Gê - Carloni - João -

Toninho - Jarbas - Cacau.

No próxímo domingo; as'

equipes suplen1es e ti,tulares
do Iph'anga F. C. enfrenta;rá
as do "Cine São José fute

bol CJuI,·e", dos, Cines de

nossa Cal1i�al.

llleferàderá Seu THuio Conlrá
, Bcila

QUITO' - Parece que se

chegou a 11m acordo quanto
às lutas que Waldemiro Pin·
to, campeão sul·aínedcano
dos gabs, deve fazel' em de,

fesa de sua coroa. O Brasi.'
leil.'o tem o compromisso
de enfrentar tanto. o argen·
tino Migml Angel Botta co·

mo o equâtoriano A::1gel San
chez e, se,�undo' foi not,icia
do, lut�rá com o argentino
no próxinn dia 30, na praça
monumênt:l.l

.
de. lnaquito,

com capacidade para 15 mil

espectadores. O. vencedor
desse cQmb�te enfrentará
também �m Quito, 15 dias

depois, o equatoriano i\nge3
Sanchez, novamente. pelo ti·
tulo.

Quito ganhou assim duas

Torneio

O To'rne�o Roberto Gomes

Pedrosa tera andamento ho

je, com os seguintes jrogos:
No ,Rio - Vasco x Botafo·

go

lutas pelo títufo continent,:,l
dos galo5, após gestões jun
to à Confederação Latino-A·
mericana de Boxe e a ASSQ-

'êiação Argentina de Pugilis
mo.

Para a luta !lo dia 30, Mil

guel Angel Botta é esperad t)

depnis de amanhã nesta I)i·

dade. O brasileiro já se e;,

contra Cin Quito há dois me

ses.

Na mesma remEãó, o brasi
leiro Hello "Lambreta" Crcs:

cencio enfrentará o equato
riano Segundo Cadellfl, na

categoria dos médios, e o

campeão equatorian() 4'"s'
meio-mérlios ligei1'os -- Eu·

gênio Espinosa - defendCi'á

seu título contra Ra.ul Jal'a.

In li' . "

C(mrOSa

Em Sã o Paulo -.São Pau
lo x POl'!;tlguêsa
Em Belo Horizonte :... 1\.

tlético x Corintians
Em Porto Alegre - Intel"

nacional x Bangú.

.
"

..

.
'

/
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O futebol barriga-verde, ou anos atrás. O "Mengu' foi

� mais precisamente o da ca- uma. delas. Centro esportivo
pítal, terá hoje, o seu gran- de IJOUCOS recursos técnicos
de momento do ano, corn o e firianteiros, Floríanépolis
espetáculo. que logo mais, �engalanf!.-se sempre qite aqui
à luz dos refletores do está- aparece um time de outro
dio "Adolfo Konder", irao .Estado, esperando nossos jo
proporcionar duas das maio- gadores e técnicos aprender
res expressões do "soccer;' algo com que possamos dar
da Guanabara e Santa Cata- um passo à frente na escala
dna: Clube de Regatas do I ela do progresso. Hoje, à
Flamengo e Avaí Futebol

.

noite, QS craques flamenguls
r�- .. ··� �""'nPn.HVllIT'ente.

.

tas nos mostrarão como es.

E ,estávamos, mesmo, com' táo íuteboí da ex-Capital Fe
saú.aauC a ..s grandes equipes deral. Vamos aprender mui
que aqui estiveram em ação to, .embnra tenha-se que ail
e brilharam intensamente há rnitir, a julgar pelos resulta.

Jogos Ilníversíléríes -. Vilória,s de Fílesc
fia e [hlonf(l)��gia no 'Futebol de Salão

por MARCO FREITAS,

bem introduzidas pe
Ouro" fêz com que a

violentamente para o

dos dos últimos certames em

que intervêm os grandes cen

tros, que não é no Rio que
atualmente se joga o melhor
futebol do Brasil.

Mas o Flamengo aí está
com todos os' seus astros, en
tre os quais Atlemar a famo

sa "Pantera Negra" que se

constituo na atração maior
da noitada, Marco Aurélio,
Murilo, Ditâo, Paulo Henri

que, Jaime, Carlinhos, Arnérí
co, Pedrinho, Alâlir, Rodri

gucs, Zézinho, Jarbas Paulo

Alves, Carlos Alberto e Os
valdo são outros que não
lhe ficam devendo muito em

cartaz e que, contra o Avaí,
'procurarão jogar o f::no da

seu futebol.

Quanto ao nosso time "a-

zurra", podemos dizer

está em forma e que espera
render o máximo contra ,)

"Mais Querido do Brasíj",
Deverá começar o jôgo com

sua verdadeira formação,
para em seguida sofrer alte

rações, entrando Norbert!.!
Hop:pe, do Caxias; Batista,
tio Olímpico e Badequinho "

Adael, do América. Vamos, I

íncenüvá-los ao triunfo, a

exemplo do que fizemos CI11

outras .iomad,�s nas quais n

"Leão da ilha" se empenhou
para honrar "O futebol cata,
rínense.

que

Os ingressos continuam il.
vendá, tendo sido enorme a

sua. procura, devendo os into
ressados adquírí-los desde
,hi, para evitar os atropelo.,
de logo mais nas 'bilheterias
do estádio "Adolfo Konder,resilde Rem J

,

Calt.ar�n Ciay Poderi SJI' CijndeNuulo a 5 enes de
Prlsãe se ijã'� se .Apresenhu

_

'.".,';,
i .'

WAS'HINGTON
.

..:_ lJ�. por
ta voz do Departamentu de

Justiça' garantiu 'qi1�'�� .. cam
peão mundial �lDS 'pê'sos pe
sa{�Js - Cassius q:iy - não
desfrutará de qu.ilquer pd
vílégio se não se apresenta
ao Centro de Recrutamento

Militar de Houston, no Te

xas, no dill. 28 do corrente,

Se se neg-ar a prestar jura·
mento à bandeira, sofl'er{�
um processo -que poderá COlI

clená-Io a _5 anos de cadeia e

muHa de 10 mil dolares.

Apesar das sucessivas ten

tativas dc Clay para evita:-:
sua íncorporação ao Exérci

tu, a impressão geral IS de

que o pugilista se apresenta
rá no dia marcado, contra

'rtando, assim, sua assertiva
de que não vestirá a farda

para "ir ao Vietnã matar u

ma polue genie, a 16 mii

quilômetros dos Estados U-\
nidos, a fim de consolidar �

autorid"de dos senhores
braIlco-,;"

casa

o Jarditl1
Cij�per��á 'pail'a a;g£5!

Cmdleça #'1Jj n�S!ja$ fadHdá,rtes e Rd(iuira \}

seu ierreno.

Prálicameute CADA PRESTAÇÃO MEN·
SAI�, VAL�IU�A

5¥EZES
EscrUório: Pedro Demoro; 1419
Traiar com Benjamim Averbuck
,Fone: 3917

Dia 6 de maio - O Lira Tênis Clube p.romoveró
apresentação do show revista "VIYA Mt)'RIA" no ci

dade de Laguna no Cóngresso Lagunense do quãl c

p;'osidente Dr. R,onoldo Pinho I C Jrneiro com orquestr<l
do Lira.

. ,

E,legante soirée início as 23 horas _,... Traje pas-
seio.

bia 1'3 de maio - Scbado as 23 horas soirée es·

porte com ..a reprise do �hQw Revista "YIVA MARIA"
n6s salões do Vira Tênis Clube 9rquestra dó Clube

numa promoção do sociedade Helênico; do qual é

Presidente o Sr. l1.:onomos Atherinos. '

,
, Dia 20 de Maio - Báile da caveira - Promo

çéio do Centro Acadêmico Dr. Djollna MoeUtpann do

Faculdade. de Medicino.

Orquestra do clube - Traje passeio - Iníci"t
23 horas.

'.rodos os domingos a partir .do dia l�i de abril
IlFESTIVAL DA JUVENTUDE" As 18 .horas - Con·

éSt)ortes.
jul'1to - N�lson Podilha e show surpreso -:-"" Trajes

,--_._--------_._---;.......-_._-,.�-�_._-_.-__...

Na. quadra do Faculdade de Direito, houve mais
"

lima rodada salonista Universitérlo.
.

Corno os remadores do Rh- .

chuelo, os do rubronegro es-
Na preliminar defrontaram-se filosofia e Me:.

tão bem arrimadas e conff-m- d}cina, vencendo o primeiro pelo marcador 'de'2. x O.
tes em que saberão lutar Inicia a partida com a Medicino procurando lo

go abrir o escore, com investidas insinuantes dorido,
imenso trabalho à retaguarda da Filosofia que, teve

que se desdobrar para conseguir manter sua meta

incólume, pontificando o t7abalho exuberante de Za

galo que sem favor nenhum foi a principal peça da

partida, dando verdadeira aula de como se jogo fu
tebol de salão.

A Filosofia, pouco a pouco,' vai se firmando na

. quadra, com pontadas perigosas, também, muito

bem contido pela defesa adversário, E assim, num
I

jôgo igual termina o primeiro tempo com o plocar
em O x O.

Com modificações muito
lo técnico Osvaldo "Dedo de
Filosofia crescesse e partisse
ataque,

Eis que aos minutos, lagalo, numa ótima esto

cada pelo seu 'setor, levando a pelota desde sua área

consegue acertar um 'bic:o" violentíssimo. vencendo

pela primeira vêz ci meta deferlldida por Jorge Ro�
berto.

'

e

Começou, então, a Filosofia a mandar em cam·

po e, aos 17 minutos, Viana que havia substituido
Marco Apolo, acerta outra 'brasa' beijando, o lip;.
pino", p�la segunda vêz a meta adversária.

Boa vitória. da Filosofia que, assim, continua no

primeiro pôsto, invicto..
.

Formou a Filosofia com: lillit' lagalo; Paulinho

Dorado" Edinho, Marco Apolo, Viana.
Já a Medicina alinhou com: Jorge Roberto, E.

duàrdo, ISIIso,' Rolim, Nadjo e Antônio Carlos.
Melhor em Campo: lAGALO
Na partida de fundo a Odontologia bateu a

.

Farmócia pelo apertqdo marcador de 2 x 1.
\.

Iniciando melhor a Farmácia viu seus esforços
===------�=

premiados com um bonito tento de Sabinol aos /10 LIllA TEI�nS C1.!JUBE
minutos. PR�GRAMAÇÃO PARA OS MESES DE ABRIL

Este gol acordou a menit1ada da Odonto que, E MAIO
'

incontinente, partiu para ci reação conquistando um

bom gol de áutoria de Romua'ldo, aos 18 mrnutos e

que seria o escore dos primeiros 20 minutos.
No segundo tempo a Farmácia procurou insis

tenteme;nte o gol adversário, 1àmente não O cons;
guindo pela ótima exibição do zagueiro ROl1Jualdo.

A porfio seguia equilibrado, quqndo num co

chilo da defesa do Farmócia, Pitola, com muito 0-

porh.lhismo, atirou de forma inapelável pára conquis
tor o gol que seria o do vitória da Odontologiaã

Foi uma partida que valeu pelo esfôrço dos a

tletas sendo que o placar justo, seria mesmo 1 x f.
Formou a equipe vencedora com: Murilo, Ro�

muoldo, BorgEfs, Pitola, Márcio, Eidson, Irio, Keil 'e

Patrício.
' .

A Farmácia formou com: Tadeu, Maurílio, Bia

zotto, Sabíno, Lécio, Darcílio,' Rosato, Rubens e Pau

linho,
Melhor em Campo: ROMUALDO.
COMPARE".AM AOS JOGOS UNIVERSITARI-

OS, PRESTIGIANDO-OS.

� , , -.

pa t",··,\ tl,lIC

1!JWIfa F!I��) ��J '�-':1f:3)rj� S�u�hll Cjffiiarnm1.l precisa de uma pr: ça esportiva. Mas não uma praça de esporles,: como· lêmoSa A nossa aluai praça de esporles, já serviu de

gr�:s�_�cg ({:�.�"
"r ,1. J �:l�ai��H!UCOSc .Hoje eslá cansada" Hoje esiã condenada pelo crescimento da populaç�o da Capilal.

.

Ees!1eilcr�t\J: Ow' � í1r:S :t'l�tD de �riuUç@09 Mas, nossá meRa agora é oll,frs. A e\iolução do esporle, o crescimenlo da .população; o conlôrlo indispensável para o torcedor, determina

KEU@a ��rn2:r,�1r' f- 'r�r.�fTj €c:&��'ThTIp@!lUb� para a construção de �m; grB.nde praça de esp�rles para Sanla Catarina .. Com essa ,grande praça cresceremos no cenãl·io naci�:t'Ull, proporcio�
n�rJ,T1QJ � ;J� .:-�. �, :�:���g ®$ lítaes�n,o�, d:reiRos dos I_or�eiores Ga1Ílch�sl1 Paranaenses e Mineiros, de presenciar os grand�� ��pe�áculos futebolísticos.
Por �f\�')- .7�

. ' , �:�':�c "UM!i ,PI!AÇ,� .�E ESPORT� PARA SANTA CATIlaINA".
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ornai de Recife Lamenta
I

I '. ,

ongresso Médiclt Católico
RECIFE - (ABIM) - ..Vem cau-

sando sensação nesta CapitQ_1 um ener

géco protesto contra o II Congresso
Católico Brasileira de Medicina, reali

zado em :-po Pauio a 22 de janeiro
p.p, O documento, assinado por 25 par

ticipantes daquele certame - prdfes
sores.médicos. sacerdotes" religibsas,
etc. - sustenta que as comissões dire
toras imprimiram ao .Conqresso urno

orientação tendenciosa, a favor . dos

métodos anticoncepcionais artificiais.
Os mais variados meios de .pressõo fo
ram usados contra aqueles que se opu

nh�m a essa orlentação.- Por outro Io

do - continua o protesto- o Con

gresso deu acolhida a teses tendentes

ao 'amolecimento' da moral no quediz
respeito à hornossexuolidcde, à experi
ência pré-mctr ímonidl, ao divórcio

- 'e

almente O impressão duma subversão
d� princípios, A Igreja sempre foi - e /
continua o ser _'- defensora de certos

princípios dos quais não pode, abrir

mão sob pena de se negar a si mesma.

Ora, essa fidelidade ao seu ensinamen

to, à sua moral, .cos seus doçmos devia
ter sido o opanágio do Congresso Médi

co, dito catól ico;' porque, com essa ori

entação e com êsse nome, impunha-se
o, resçuqrdodos teses em que a Igreja
vem escudondo :o seu m'oç:listério e' o
seu apostolado.

"Não foram: poucos. os médicos
cctól ices que deixaram -o recinto do

Congresso, já que as suas teses - 0[

gumas dâ� -qucis sobre o problema 'do
natalidade - não puderam circular,
UrT1O' vez que, nesse seorc, segundo' no
ticiou o'<irnprenso, .predornlnovom as

idéias dO'padre Chorbonnecu.

'Quem quer que acompanhe, mes
mo de fora e sem posições radicais, o

qu-e se �em passando nesse terreno de
concessões' ao que' falsamente se cha
ma de 'moÇ1ern_ismo', não pode deixar
de espcntor-se des inovações que sur

\ �

mercia' de Recife, sob o título 'Um
_ gem, Isto porque, em se tratando da

Congresso ,Médico'. morel; da preservcição da família e de
"Forem tão estranhos --, diz o verdadeira, educcçõo sexual,' os rumSs

Editorial - as teses defendidas receri trcçodos.. pelo delicadeza que ossu-

temente, em São Paul�� 'no Cong.ress� rnernr nõo.podem ficar à mercê de ,opi-
Medico Católico, que, em certos casos niões pessoais, quando tais opiniões fa

já não é a ciência que está em jogo, gem· à discipline ética que regula o

mos, ao cabo de contar, a morel, E co- problema. Daí o.espcnto de vermos um

mo a moral é uma só, 'a repercussão de, Congresso .médico, 'com orlentcçõo co-

al.gumas dessas teses tem sido a mais tóicc.. ou. pelo menos, com-essa legen-
la;nentável 'possível. Tanto mais, vale do, derivar para tantas deturpações,
notar, quando o referido Congresso, de�tre as quais, vale notar, a de afir-
alem de �édico, é católico, .ou sejc, mor, por alguns de; seus componentes
quando assume um comprornísso con- tal como foi -noticiado, que o hornosse-
fessionol, do qual não se pode, afastar. xuolismo fem 'valores positivos'. Coi-

"Sabe-se que, ultimamente, cer- sos dessa natureza até parece que são
tos assuntos mereceram a reformule- inventadas. Se lonçe võo os tempos
çõo da ciência, mas não ovonçcrom '-'�' dosVísitoções do Santo Ofício - jus-
tonto que ultrapassassem,' o domínio temente, para apurar tais oberrqções
da ética, Assim, por exemplo, quando nõo chegamos ainda a consagrá-ras,
no aludido Cóngresso, se afirmou que porque' o' isso, de resto, tanto se opõe
certps vícios sexuais tem 'valor posi,ti- o ciência como a moral. Há limites
\'0' e quando se disse que O' Código'de que não podem ser transpostos ser.lão
Direito Canônico está 'superado#JI por com o grave risco de atirarmos a soci-
'isso mesmo que a Igre1a já. não tinha edade na degradação, comprometendo
como opor"se 00 divórcio deixou-se re- o próprio cjestino humano'.

00 vicio solitário.

.�- .,

EDITORIAL NO RECIFE ,',

Esse. documento. vem·.fr�pei-cQtin
do profunc!amente nos ,_f!Iefõs médicos
e religiosos elo País, e ac'óba"'dê susci

tar um editorial do 'Jornal do. Com-

---._---�---�--�---,--�------�--------�---------------
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. instal
origin

I •

I
S peçasVW·

is c m garantia
revendedor autorizado \folkswagen
c. RAMOS S. A. - Comércio e Agência

Rua Cei. Pedro Demoro, 1466
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COMPRE AGORA O SEU IMO�

VEL COM GRANDE ECONOMIA (Ate
20%' O GOVÊRNO FEDERAL ABOLIU
o IMPôSTO SOBRE o LUCRO IMOB�-:.
UARIO E FIXOU A'SISA EM AP�AS
1 % (UM PORCENTO'.

' /

CASAS A VENDA

RUA GERAL, BAIRRO S. ANTO�
\.

N [O DE LISBOA - Bem em frente 'co

grupo escolor.. 2 casas de, alvenaria,
maior cp quartos, sala, copa, cozinho
banheiro camp leta"'we -de empregada,
obrlgo-plcorro. ;bon,ba elétrico p!água
casa, menor plcoseiro -' terreno 37 x

SOO, 'NC�$ 12.000,00.
-x x x x,-

- x x X, x-

RUA MANOEL LOU��'IRO No.

75 - Bairro de Sento Antônio -"-, Bar

reiros, opós o posto, de ·gCisolina .Sôo

Sebastião, casa clsclo, copa cozinha,
banheiro, sala de costura 2 quartos,
terreno 32x45, garagem, piscina, órvo-

I

re grutíferas, galinheiro e viveiros

NerO 12.000,00.
L-x x x x-

RUA DESEMBARGADOR PEDRO
-------_,j, .------�.-_----

S I LVA No. 664 - Coquei ros, Proia,do
Meio, Casa de Alvencrlo Ncr$ .... : .

21.000,00, com 50% de entrada, solde
a combinar.

s� Adelaide e Rua Fellciono Nunes Pi�

res, área totaV 3.945,OOm2, dividido

em 12 lotes, -metragem de cada 'lote Ch�mamos otençõo das empresas os ramos de
em média 14x23,50, preço por lot:_ Hotéis, Bares, Resaurantes e . ceses simifares para
Ncr$ 20,000,00 em�1«:mo"" � com>��- ._, qüe procedam a. reçulcrízcçôo das contribui-ções de
nor sem juros.

.

�

.seus empreçodos, a fi'n, de evitar lavratura de Au-
- x x x x -'

tos de Infroçõo e consequente imposição de multas,
RUA EUCLIDES DA CUNHA

temendo, desde logo, as seguintes orovidencios:
Lote no. 3, ltaguaçu, Coqueiros. órea '0) registrar todos os empregados nos termos de.
de 12xlS Ncr$ 2000,00 a vista.

'art. 41 dá 'Co:nso!ídaeão das Leis do Trabo-
- x x x x-;- i

'

Ihó;
-

>

RUA JOAUIM CARNEIRO b) cino�ar Q� corteiràs 'profissionais dos ,traba�
Capoeiras, lotes nos. 32 e 33 medindo

Inadores;
12x20,30 para os dois lotes a vista

c), especificar nas folhas de papàmento tôda a re
, i'\fcr$ 4.000,00 a prazo Ncr$ 5.00(},OO

mUnefG;ãO' paga, computando para êsse efei
com �ntrada de 50% e 'saldo a 'combi- tô não só' o valor da alimentação fornecida,
na r. c<JÍ'l1O também ,as' gorgetas e outras

'

vanta-
,- x x, x .x - ,

RUA IRMA BONAVfTA E FEll,.
PE NEVES ,._., 5 (cincó) lotes de'terre-

no m�dindo cadd 12x30" metros nos.

184, 185, 186, 19'5 e 196, pr€iÇos: , ••

Ncr$ 800,00 a vista. A prazo Nú$ ..

1.000,00 com entrada de Ncr$ 400,00
e saldo em 10 meses.

-x X x x-'-

RUA ALMIRANTE LAMEGO No.

332 - Casa de mcdeirc, corn 35m2
,

três quartos, sala, sdfo de' jantar, co-

pa, .cozlnhc e bcnheiro.completo, terre,
no 734;80m2 Ncr$ 20:'000,00

-x x x-xi-
RUA SERVIDAO 'VIEIRA, No. 46

,

- Agronômic,a, casa de clvenortc com

'2 quartos, 2 salas, copa cortnho.Tbc
, nheiro completo e pOr'ão-h<!lbitóvel eom
quatro peças, Ncr$ 112.000,OO,:em con

dições .o combiner,

A

-x x x x-

LOTES NA LAGOA DA CONCEl

gAO - praia, logo depois das dur;tas,
lotes a ;partir de Ncr$ T .,200,00, P-t:t3ço
para pagamento e� 90 dias, outras

condições o combinar, com juros bon

cários, entrada 50%.
•

-x x x x-

RU9 ALVES DE BRITO - Ao la

do da �asa no. 70,1 lote de terreno

com 20 x 14,50 local residencial por

excelência, preço Ncr$ 14.000,00 com

entrada de 50% e saldo a combinar em

12 mêses.
-x x x x-

AV. BEIRA MAR -- Esquina
Carreirãor travessa frente a Reitoria,
Centro, medindo 10x22,30, preço
Ncr$ 10.000,00

-x x x x-

CANASVIEIRAS - Pr6ximo ao

Hotel Canasvieiras - terreno de •••

12 x 24,S a 100mts do Hotel Balneá·

rio Ncr$ 1.00, a vista, a prazo Ncr$

1.500,00 com 50% de entrada.
-x x x x-

PRAIA DE ITAPERUBA - lagu
na perto do Hotel Balneário no lotea

mento do Sul Quadra liD" lotes de nos.

23 o 28 com a área de 330m2 cada la

te preço Ncr$ -.000,00 a vista', o pra

zo NCr$ 1.300,00 com 50% de entra

da saldo em 6 meses.

FAZENDA RIO TAVARES
'--

-1500 metros cpós o Projeto do gado
leiteiro, a direita, na entrada que vai

co Ribeirão da Hho, Chácára com .. '.

5.000 mtsf' Dues casas de madeira e

um gafinlieiro suspenso para 100 gali
nhos, plantação de oryores' frutíferas
terreno todo cercado, Caixa D'óouc,
bombo manual, àgua encanada, sanitá
rios nas duas casas Nr.r$ 5,000,00 a

vista ou a cornblnor..

TERRENOS

LOTES Q partir de Ncr$ 600,00
com entrada de 50% e saldo em 10>
meses, local previfegiado a menos de

300 mts do calçamento. Bem ao fado

da Escola de Çfidois�do Polleio MHi- -
tor - Trindade.

-,x x x x--

RUA DESEMBARGADOR
.

PEDRO

SilVA, Praia da saudade, Coqueiros,
'Travessa Rua Nova ao lado do Grupo
Escolar, lote no. 32, com 12 x 34,990,
preço Ncr$ 2.000,00 ou em condições
a estudar.

-xxx'x-

RUA ABEL CAPELA - Coquei
ros, 1 a. rua antes da Fiambreria Ma

de,ira (a direita de quem segue paro a

Bo� Abr;'!;joD rote ôe 12.50 x 50. Q .,.is

ta Ncr$ 1.000,00, a praZO Ncr$ ••...

1,300,00 com 50% de entrado.
-x x x, x- ,

RUA ALMIRANTE LAMEGO

ao [ado do terreno do D.N.O.S. área

total 1.174,50m2 Ncr- 22.000,00 -

divtdido em três lotes Ncr3' 9.000100
cada.

-x x x x-

RUA JOãO MEIRELLES -, -pró
ximo oficina do Bom Abrigo, frente 12

mts fundos 55 mts, o visto Ncr$ ••..,

1.800,00 a prazo Ncr$ 2.000,00 con;

!;)O% de ertrada saldo em 5 meses.

-x x x x-

PRAIA DO FORTE - JURERE -

Lote no. 1 do quarteirão no. 24, com
15 x 30 o 200 mts da proia, a visto

Ncr$'S50,OO a prazo Ncr$ 1'.000,00.
-x x x x-

BOM ABRIGO - COQUEIROS, 1

lote medindo de frente 12 mts, de fun

dos 31 mts, a vista Ncr$ 2.000,00 a

prazo Ncr$ 1.000,00 de entrada e sal-_
do em 6 meses.

-� x x x-

RUA PASCHOAL SIMONNE LO

TE 2 - Coqueiros, Praia da Saudade,
frente 15 mts fundos "24,30, fico ao !,CI

do da 1 a. casa a esquerda de quem so

be. preço Ncr$ 3.000,00 a vista ou en�

trada de 50% e saldo a combrnar.
-x x x x-

RUA WALDEMAR' OURIQUES -

Lotes nos. 75 e 76 depois cid caso no.

229" a prazo Ncr$ 1.500,00 por lote,
sendo 5()% de entrada e soldo em. lO

parcelas o tombinar.
- x x x' x-

RUA OLEGARIO DA SILVA RA�

MOS - lotes no.s 104 e 105 entre os

casos nos. 434r 396, a prazo Ncr$ ••

1.500,OO por lote sendo 50% de entra

da e saldo em 10 parcelas, ou a com

binar.

Ministério do Trabalho e Previdência
Social

Instituto Nacional de Precidência Social
Superintendência de Santa Catarina

/'

AVISO AOS DEVEDORES

,. A. fim de ativar a arrecadação das contrlbui
ções da previdência sociol já foram constituídos

Grupos Fiscais sediados nas seguintes localidades:
• FLORIANOPOUS, BRUSQUE, JOII'IVILLE, CANOI

NHAS" LAGES, LAGUNA ARARANGUA, CHAPE�

C'Ó, 8LUMENAU, RIO DO SUL, SÃO BENTO DO

SUL, CAÇADOR, JARAGUA DO SUL, TUBARAO,
URUSSANGA, SãO MIGUEL O'OESTE, ITNA1,
TIMBó, MAFRA, JO,A(ÇABA, SAO FRANCISCO DO

'SUL; CRICIU.MA e TlJUCAS.
À partir do. mês de maio os Fiscais passaróo a

operar sob o, regime de 'comandos fiscais', atuando
.

nas locclidodes-sedes ,e nas cidades circunvizinhas.

Assim, as emprêscs em débito pore com o INPS
ficam notificadas para regularizar em sua situçõo,
evitando a rescisão de acôrdos para pagamento par

celado, a lavratura de autos de i,rfração, a aplica
ção .de multas e a' cobre-iço executive da dfvido, com
todos os ônus decorrentes dessas medidas.

Loélió luz Superintendonte Regional

-- ----_..........__
--._-----�----.,-

Ministério do Tràbalho e flrevidênc�
Social

InsHlulo Nacional de Previtlênciá Social

Superintendência'de Santa \,Caiar'ina
A v I so

,

gens;
ti) I recolher, antes da ação fiscal, as .contribui-'

çóes' em otraso.

Cumpre advertir que o r,ecolhimento de _con

tl-ibuições sôbre salários abaixo do. ef('tivam�nte per

ceDida, arém de constituir saneg<?ç,30 fiscal, prejudi
ca. os trabalhàdores e seus dependr�ntes, uma vez

que' os benêfícios'sãó calculados com base nas eon

t�ibuíções recolhidos.
�.

-!
.

"'

'laéiio Lux - s....perinte�dente Regional

c;:= =,=::;:,==:::::;::==';'

,Ministério do· Trabalho' e l)revidência
Saciai

Instiluto Nacional de PrevMência Social

Superindendência de Sania Calarina
AVISO'ãS EMPR:eSAS

O Superintendente Regional no Estado de San
ta Catarina, lembra a tôdas as emprêsas e entidades

vinculadas à Previdência Social, qLalquer que sejel'
sua aHvidade e categoria, bem como aos seguradO\i
autônomos, que a farta de reco[hir1ento, na época
própria, das contribuições ou outras quantias devidos
00 INPS acarretará, além dos juros de 1 % (um por
cento) ao mês e da correção monelária, a aplicação
automática de multa a ser cobrada no ato de reco·

lhimerlto, tudo conforme estabelece o art. 165 da
I

nô-.:o �eguramento Geral, aprovado pelo Decrete,
no. 60.501, de 14.3.67.
10% para atraso de até 60 dias;
20% para atraso de mais de 60 e até 120 dias;
30% para atraso de mais de 120 e até 180 dias;
40% para atraso de mais de 180 e até 240 dias;
50% para atraso de mais de 240 dias.

'Chamo, ainda, a atenção dos emprêsas para í
obrigação de entregar, anualmente, ao setor de Ar;

recadação, ncr mês seguinte ao do encerramento do

balanço, cópia autentieada dos re£istros contábeiS

relativos aos montantes mensais devidos ao Institu

to e das quantias a êle pagasf sob pena de multa de

1 (um) a 10 (dez) salários mínimos, conforme dis

põe o art. 178, alínea "e" combinado com o incise>

II I do art, 338, do mencionado Renulamento.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tLeia Edi!orla14'�;'pá,iDa)

·'1

Presidenle Da SIDESC Cltega ·Hoje e
,

.
,

Está" serid6' �speÍ'�;':hÓj�'. ��stâ ;:c(J�ifblt'" ;�ro
importante ent��vista·.'�ôrp�ô ig�X�rn9dO�; l:r8"Sil+�if.o

. o gen:e�al DOflilb' .Moljt��g��);, ,p��sidérWHjà.Si'dêtúr'
gica 'd,e�Sbrifo G9tqri,?o�S:.;;·��;.,>,:.;:,:\::· ;·�::i." (: .: �!

Ontem.vo �diHge6t�;'d9JstG.fSC \ trqnsitQJJ ..pelo
aeropôrto desta Câpital,\ turri'o..tà 'dtfáâe slliino de
Tubarão.

. .'
'

" ,i
•

�;' • '�.. :.,).
,'>' , )�i:'�;�:" ',' �.,

...... ,;,1,
�, ',: r • --. " :,' _ -. ,j

. Esperam-sé' conseqü�ndàs' dós' mais: pr�n',iss�ras
pa:a Q. Estado do.en�!ro no P9Jácio. dos Despochos
haja visto o manIfestado prop6s'i�o do Govêmo Fêde
rol de tornar realidade O tão esperado" empreehdi.
mento. f "

,
,

. \ ,'. ,:.,.: �>,' f
Er"s�ue Tem ·.Sé�',� .F.��i�: ,'�!

1, "

...:'_, ';'-t� c.. , .;::..:::,,:.:\;,��r

Reduzidós ERrOhectiéDtlil.i . r
.

�; , :.' ;�. � '}::��';"'f)'\>"�: ':: " . ".':. ,

A relaçãó 'de;�#r',i,���·:;��f.5j.�i�?j,s}spft:ei;'t5 <?,Ité
ração em B r'usq'1,?�) e,tn,,¢:Qrl$,q,h.Q�i'�,l:Çq��ó:�Éli,cf�etg dp
ex-presidente .GdSfelp BroBeo �j:}� Jimitou\a 4: o·.)'ú
mero de; dat:às.,�"f�ligí�sllis':�Fiâs�.i�iil:)db -,�Jílri'êMiira¢Ões'
por todos os municíp'iQs �rasi{�i.t�s;

,

". "

, Segundo' entend,inientos.'que, v'êm .

sendo. manti
dos entre o Associação' CciTlerciÓI. e Indústrial e a

Prefeitura daquela cidade, .serão ;.9fiéi.a,lizOdo-s OS 'dia�

consagrados ô Sexto-Feira. SalÍtÇl� (\sçensão do
.

�-.
nhor, 15 de A9ôs,to (Festq dê At,i]mbujo)e� a de De-,

zembro (Ascensão de' Noissà S.ennora).
'

�: .

�.'

.

Loura Represenla BI�",.atl·-No,
.

.

I'':'' ",'

Concurso "Mi�s S."a Cij.,ii.n:,
.

. .

,'"' \

UYára
.

Gudrut, Jàt.Qhi, I..m1à bonito IOlolra será
a representante de' Blumenaú flO cOrkurso '''Miss
Santo Catarina".

. ) ; . -'

...

Foi apres�nfadó 6ficjo!me'nte a SóCíedade doq�,
Ie município .nO últi:mo :s6-b6db� .ocasião em qUe IQ_
zira Piazza, "Miss Blvm�nCl-lJ tl966,'�í passou-lhe' o

cetr,O. '. ,
.

.

.

UJ:ára, al,ém. de s¢us. pt�lár;nQd�s ckies �e b'ele

za, graça e elegância, é' o"prirnorodo '. desportista, .

praticando nataçqo e' ten'is..� �Hf\o,'do
.

casal José,
Carlos Ubirat.an.e sra. UIlY Jdtohi. ...

•
.

, ,
..

-

!
"

! "

Prefeito Apoia e'São B,éDt.l.bo'
Sul Já Tem Sua Câ.âJ'a.l�uior

.

, .'
.

-

"

,
'

. : ( i � •

A cidade de São Bento, do Sul. também conta

com a sua Câmara Júniqr, rêçérl,-fuhdoda, por um

grupo liderado p�lôS Srs� José 'Guessê:t e Delmar Do

ering. O prefeito Oteiir; Becker' ennp'f"eslou todo o

apoio à iniciativa, que s'e tomoU'realidade 'há dias,
quando o coordenádor, dr. Gert 'Fis:<;her f.oi ,cpnduzido
à presidência da er1fidade�., '.' .

.
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O MAIS ANTIGO DlARIO DE SANTA �TAf!INA
Florianópolis, (Quarta-feira), 26 de abril de 1967

, _"ERCUSSlO ECONÓMICA

(Leia Editorial 4a• página)

-_._-----,._.----�-----------------.,....-------...,_--�-------

" são ·187 e

têm em

"

__ J

e Celso Ramos FiIJió., reque- i' 'Por outro lado, os mes

rida e aprovada p�o plená-" mos parlamentares requere

rio na sessão de �ntem, a '. .ram a expedição de telegra

d>.s"emüiéía Legislativa en- �as ao Ministro do 'l'raoa

...wmhvu mensagem ao Mi;. .hu, ao presídente do Ins

.�L_ Ü'U �vláIlÜ Andreazza.: do dtut..;, Nacional da Previ

Ji_'ranspurte, clamandó " ur- úencia Social e ao. delegado

.gêncía na conclusão das uo Il'iIPS em nosso, -.

· Esta

BR�lOl e
'

282. A mensagem, do, levando ao conhecímen- ,

ao �esmó tempo qde eschl- to flaquelas autoridades de

rece ser o Estado lila Sá�nJa que -

a .fiscalização do INPS
Catarina o sexto em arrcea·' vem: autuando índíscrímína

dação feder�l e relembra' o damente os proprietários de

fato de que os gavêrnos ·àn•. obras construídas nos úl

_erioI'es naO' dm:anL .impur-· timos cinoo �n(ls, tomand,ó
táncia ao setor. rOdoviaria por base <I preço do mctril

em Santa Catarma, cu.:npd· 't quadrado de construção ,vi:

menta o Ministro doS Trans-··· gorante,na .Guanabara. E�

portes' pelas proVidên�ia:.> .' clarec�lt]. ()� teleg'ra�s que

administrativas
.'

tomadas no tál procedimento, mais cô

sentido . da con�lusão. : d��
,.

modo à fiscalização, foge ao

impol·tantes rodoVÍ1,ls, rea- espírito da legislação que

_firmando a esperança .

'

de. VIsa asSegurar benefícios

que a reivindicação' dos ea-, a�s. trabalhadores brasilfii�

.ta�inen5es se concretIze den·. ros,. cujo,s nomes não são

tro do menor :,111"'.""zo
. p'os�' levados. em

.

consideral'ão
. Atendendo proposição dos . ao

,. ,

,

I rtas'll1:ltuações dó INPS'
.

.

deputados Waldemar Sall�s . slve . .
.

�
,

..

Cento e oitenta· e sete emendas foram apresen

tadas pelos' deputados ao p'rojeto d"e reforma da Cons
..

tituiçõo d� Estado que o Gdopta à. Carta federal, sen

r dI? que o maior nú�ero delas visa,m alterar disposi

·tivos constantes do Título II - dos Municípios e do

Título III - da Organização Financeira.

. ,
" da Glória Mattos ClóviS

O Governador Ivo Silveira estara 'presente a
"

dosGoulart, Sílvio Coelho
.

,

sessôo s*ne de abertvro do"Primeira Jornada So-
Santos, Nereu Corrêa, Alnlt".

cia de Santa Catarina., dto � ® m'�io às 20' horas no 'ro Caldeiril. de: Andrade,

auditório da Focul'dode, de Ciências Econômicas. �Se- . Carlos Huinberto Correa,

" .

d n· D· t ·t· E
..

'

mnia' Silva;'OdíÜa Carroi--
cretários de Estado, Coma[(ldaittes o ""IoIanto IS n o

.

d ção Ortiga, Afonso Birok,

Naval, Décimo QMarto Batalhão ,de' Ca�adores e a
Boleslau �ieleski, .' ymb�r-

Ba�e 'Aérea d� FIo-riQ-nópolis, também. deverõo pres- to Bragáglia, Antonio Mas

tigi�r a promoç�o do. Grupo de Estudos Soci�is de solini e Jacó Allderle.

Santa. Calorina .que tem como Coordeno�or GerÇJI o A Primeira JOl1nada So

Profe�sor Nereu. do 'volle . Per�ira e como Secretária elal de Santa Cat.arma sa�á
. -,

. . e�cer�da. dia 5 de maio

Geral a Profess�ra Zúklmar. Blttencourt de Castro.
com uma cohferência do
Reitor da. Úhiversiclaqe .Fe
deral de Santa. C�tarilll1,
Professor João' 'David Fer

réira
.

Litna. 'As inscrições
para' participação no con

clave continuam abertas' ncr
período matutmO. n� Facul

dade de Ciências' Ecoriômi

cas e à tarde na Faculdade

de Serviço Social.

PADRE BELTRÃO EM
,

Foi confirmada à pàrÜd
pação dos coordeÍ1il.OOres
Nicólau' Severiano �de, Oli

veira, Luiz Gabriel, Paulo

�ernando Lago, Wal�r Fer

nando Piazza, Henriqu� Rto

dieck, Osvaldo Rodrigues

do· MarcOn9.es .de Mattos,
Carlos Joké ,Gevaetd, Rober
to . Ferreira Filho, 'Theobal·

.
' -

Ontem i:nesmo, após .0 das; '{mila a UID{l, dando-se

,'�".. -:;'�'.:.' ';" '.{
término da sessão ordIDária por aceitas as que recebe-

PM Comemora Afé i;Dil¥-:",n,;·S�i;�;;.:,;>:·.�0··' � da Assembléia, reuníram-se rem maioria absoluta devo-

.

.

.

.;
�
,: ,:' ;,.'.,' :'j: "':_f�<'.,,"; ; ??;,:' ':�:i;<" :: .

'

�:o c:�eoc�:�t:�ed:����i:. :;�: :�:m�:::/�:��c�:�lta�
- Ihiiv1:r��I!'ia. Coaf ,"",�:·ll�h':��·'·�l�£rri��.� ,

. projeto, a fim cfltaloga� 3;s projeto da Carta' e as

I

"";'. �:: J:';.: .• �:\:�:�;'§'>·;::::�;5;:��:':"';/ '.�
.

:". emendas e entregá-las aos' :l�:���:me:�:ov�:a:eU::�:.
A Semana :8'o;;pól;ig�:.Mi.Ht�!)qó",;Es��Q �:'� �:c�e8�;:c�a!�::so·��:c:l'�� com a finalidade d,e distri

to Catarina .es!.6' s�h<U;,. .dp.m�'��;.;i�,;n;':�m., pio- .

bUlr 8. matéria ao relator

gramo que se' ihi�Í<?I/ � :;t;dtn.p%rl�5��:;�s�FHy'ai 'e'
'. :�:ma��receres "sôb�� .

as

geral que 'elabm;ará a' reda.

se estenderó (lté-7 de",*,Ôio; pr.bx,i�:J':!nGfuihdo" . pO-. De acôrdo com. as .n.órmas . ç.ão final no. pra.zo ,de 48 no·

Icstras; apre,senthcÕb d:Eh>Cor&�t® �'Í1. '; . ."'; 'i!J6dê- cF
dera I de So.nté.

�

··.C',·a�t'a·"r···I:"".·a"� ':':;';,A,,lit·"'e"',::.;: r[W'!}t:��·�:·.: i ; "'i.:.J,c,. traçadas pela Mesa dO,- l�e- raso

H i' ",-��u� .. 'e ',' 'nU, rqscuuo' t'
-

t 'tac-o

b 'I d 'M;'''' ú:': . " r .. :" ,"' 'ii ....,..".,.\::,: ,: ..::. '
... > .,. �' gisla lVO para a rarm _a

0.1 e e o j:v-�r:s.<r-IÓ, ��tf�l;�.��t��'r:t,'��;,�çio.�·':v�nç� do projeto, será dado '.0 ,pa- MENSAGENS'

dores ·.das dl$put0S. espo.,.·t.,tl.vos.".'.o: .. :.r;l!>t.... I:.•.et.Q'::.:je'-'·'".en·c·.e.r"o·'·
A '. da> t' REQUER�DAS

. ". :�,"," :., " ... , .: ",,""J.!Jt:. "

.. � ,.�.. > •••,; • " !. ,.recer sobre as emen s a e

mento �o Ja:d,lm, .,:p�ly�.re),B�!�t;'�9,.i·�'�éÇ9,:!·�:',de '�<r o dia 30, quando então se-

vemb': •. ,�. �:;' ., ;:;f��f�;lf��l���!;!;t!:�.,· ::õ�:c:!�u��::' v:��
çalourOsD�Pi�e�I':i.���?ê�::r:/,··G o' v" e"···.···r·"0" ,:,··a····.d o'·' ·r'·· IB,g,·s··t:·,.. a:.I·,·a·.·.<.',· ·.I····o,·.r�.··'D"'a' 'd",'a.--c· f

•

JJ 'D
"

'M' '�n'\M<"'"
'�J:

on erencla o .. ,es·�� _ :;U:' " ,G:: ,.
e..it(i$:, ,

-.,:
-

....

veram ontem, ô�" l8' ni:rfa�, 'ét:s
em que foi conferencista.·o �ihJ
bargadcir MarcHio da SflVaí ' "

com o conhecido biilho .j8r.fdtc .

diciório em face'da nova: CotisH'
Como se sobe, o :ckserrbl

um dos, cinco ineiÍibros··d6jcom,�:
signada pelO .góvernQdót- lY.o·�:'SÜ
ção do ante-projeto" de' hd "".
tarinense, que bfÇJ se et'Í·é&fitr<a":'.
bléia Legislativo. ' :,' '.ir".'/' .:.� �""'"

,',� '!..':; I, _,

, PLADEM conta as suas.metas ,e
. ./,�. :1'....

.

" ,

I. ".'

e'xec·ut.a d u r anl e4 � oII �:•.. _l�l
UlIl muro de arrimQ na

baía Sul, destinado à recu

peração de área próp.r�a
para' .a edüicação de um

mercado para a venda. de

peixes no centro da cidade.

TRAJANO EM OBRAS

do Costa Jamundá, Antenor

l�aspolitli, Paulino Wandre

sen, Agnaldo Gouvêa, Fer�

Cabral e Afonso

e dos

Emmen-

nando de Oliveira, Guido

José Warken, Osvaldo Fer

reira de Mello, Maria da

Glória de Oliveira, Maria'
relatoresdoerfer,

Edward Navaq;o, Fernan·

O Plano de Dese�voJvimenfo do'MU'nicípio . -
'

PLADEM - deu G conheCE!1' suas principais metas

para o corrente ano. Além d(JS obras em ex�uçãoJ'

está previsto no programa' do PLADEM a constru

ção de grupos escolares em ltaguaçú e Itacorubi, a

construção' da praça Butcõo Viana, no bairro Mo

lenda, a conclusõó da coberturo do Estádio da Fede

racão Atlética Catarinense,- a instalação de cinco

gabinet�s odontológicos no interior da, Ilha (já ad

quiridos-, a pavimentação dos jardins Etelvina Lux,.
"Oliveira Bélo e do Soco dos Limões, o çonstrução de-'

mercados locais em Capoeiras, Trindade e Saco dos

Limões, a edificação de umo concha acústica no pe

rímetro urbano da capital e a construçõo de' par

ques infantis na Trindade, CClnasvieiras, Cachoeira

do Bo.m Jesus, e na Vila Operária da Pl'efeiturCl1 em

Itacorubi.

Prosseguem acelerados os

tI:abalhos de ,revestimento
a lajotas' de concreto da

rua Trajano. O ma.terial

que foi posto à prová numa

rua de menor movimeniJo

de
.

veículOS - a travessa

Adelaide - já passou pelo
teste e, será doravante en�
pregado nQ calçamento dq
outra� ruas central:>, �entr1
as quais a Felipe Schmidff
Após haver çoncluido "t

impla.;1tação das' galeria$
pluviais, resolvendo o pro�
blema do escoamento das.\

MERCADO DO PEIXE

t
que encontra-a Prefeitura

SAN'l'A CATARINl\,
P.rocedente de Pôrto Ale

gx:o estev� nesta capital o

Padre f'edro Calderan Bel�
trão. Ontem às 20 horas pro:

feriu. confe.rência na Facul�
dade

.

de CiênCia. Econônü-

ca sôbre a encíclicà "pc>P,u;
lonun Progressio", mUlla

promoção do Diretório Aca

dêmicc; Pio Doze da Facul

dade de' S9Í'ViÇO Social. !lo

je segue para Curitiba, Q,p,
de e�tá analisando os

. tra'

balh<)s '. prepai.'tivos da Se,
gunda ..'.' Jornada Social· .

db
Paraná (' se realizar em, ju· ,.

nho em: Londrina. Sábadd

prof�rirá palestra em Joiri:

ville�sôbre "Amor, Sexo ti

Casam�nto", devendo retor

nar à Florianópolis seguIl<'

da-feira, onde acompanhará
a Primeira Jornada Social

de Santa Gatarin<;l.

ano
material próprio : tfl'mbém
'fabricado no setor." indus

trial da municipalidade, a

pr.efeitura deu lIDC10 às

;bras de revestimento da

via pública, tornando me

lhores as condições de trafe

gabHidade, oferecidas pelas
ruas calçadas a paralelepí
pedos.

INSPEÇÃO

O prefeito Acácio San

Thiago passou .

todo 'o dia

de ontem no dístrito de Ri

beirão da Ilha, acompanha
do do preE:idente da Câmara

Municipal: ,sr, Baldicero Fi

lomeno e do líder da ARE

NA no Legislativo municii

pal,\. vereador Waldemàr da

Silva Filho, inspecionando
as obras que a prefeitura
vein executando na locali-

Sindicalismo Calarinense Teve Sua
Hislória'Comada·Dnlem Em Palestra

" . ."
,-'

Co0 .L1ma .pclestro r�díofônica do deputadoAI,
d? �ere�'ra de Anq,rade, �ôbre o .t�rr:a "História �
Sindlcoltsmo- Cotcrjnense' , teve rrucro ontem em,t'
do a Estodo. q '1 'd.. Semana Sindical de Santa

�

no, /�teiriér:,te' .c�i9âa� pêlci Governcdor '

ro:

Para 'o·.di_o· de r�* '��tó �r(jgromaç!o, nesto co i,

t�l.'um9 �te'stt�, �?sr: ,G�túli() Reimer,
.. presiden�e'

do Fedetaçao dos Metalurglcos, a ser
. proferido à�

,�2:45, ,h�rà� rio. R�dio' Sant� <C?ta:ina, .sob..o tern;
Sindicclisrno . Nocionol e Sindicoiisrno Mundial"

Ao 1 a: Semana Sind-ical de, Santa Catarina ��ro
encerrado dia 1. de Maio, dato consagrado 00 iro.
bolhodor, com uma. ¥ensagem especial do Governo,
dc�r Ivo Silveirc, por urnc cadeia rcdiofônicc abron.
9�ndo .todo o Est�do.

.

.

.

Dir'el�ria';;D,�:Pen'h�sêo�Vai Termbia�lo.
Logo 'oiS'Cam.panlla Repercute B,em
'.

,. ti> ::.: ." .'.
" .

, .>:' " " .

':.', À 'ç����,�,h�: i�;iciado� �e'lo' di�et.oria do Clu�
de- Pénhosco

. no. s7ntidg' �e conclui r o construção d!
sua' sede ·.soc;icil :ven: ák�nçanpo cmimodoro reper.

.

t';Jssõo; inclusive ,entre' os cata·finenses que
'

residem
foro d() Estadq. ':

"

,
..

.
'.

•.

¥ O .

deserrrborgO,dór Alves P�r'dsQ, presidente do
i!l,Iqe, ,reeeb.eu �ec::e6femente umcj, cqrtá do sr. An.

tônto' GaI19ti/; ,direlor-pr.esidet:ite do Light e fig�la�.
proerl')inei'lte 'pbS, meios �conôrnicos, $ociais e çulro
róiS: dd ,Estêid9.·!dâ') GlJçúj6bara,:.na qual o ilustre çot�

ri.nen2e; :q·P,".oQ:t<:lde'cet';o ·c.6nvité que. the foi" 'forn\u
làdo· ,:" :£I�:i�gr�sso .oQ'·quodro ,sqciol do clube �

����e, c<?f1.;l, �n�':lsiasrno �à 'perspectiva de vê-lo log!
çOr:1c1Uído. e.: el!l. çe,rl'q trecho de sua missiva, qssevl
rb; ·'''çt>rrespô"nab. 9 conyocaçqo c'om muito prater.
inspir6do em fôdas' 'as ratões 'que me fazem pensl'
em' ·�'ósSà· ter!:à:!'" "

.. .
.

-:'.;/. ,
:��, �,

l; : .

_. " .

.. " c''!+-s o�rqs,'do .Clul)e do Pet:'lhasco,.cQntorme nl

tídQs.· já 'v�i,é:tllqdaS. prosseguem, em ritmo.\óceléro&
desdé"que fdriJm !reiriiCi6das, nô fim do mês d� mal

ço;. o �c:orgo .'da! firma 'ARCO, Arquitetúra e Constru

��/�,.�:��a.",:-:,<'···' :.,\ "-('., .

'

'

...

J_oI'D'alislás'�Cari�às
.

Vêni VbUar
.'

UFse, e.'O�s�r,var Suà
.

Orga�ti�áçã'o "

.......... ("./' ".'
.

. Deyetqo,ch�gar ,à .esta copito!, na proximo q�r
tÇl feir.a, PS ic?rnqlistas Fernando lemos. (Correio d
MonHõ),' Jo,cti. campos

-

<JV Ed4'cativa); Odoâ COI
ta e José Andrade

-

(TV GLOBo), Jôs-é'A Cavalhein

Mac�dó e:WârnfO Macedo' (Ultima ·Hora) e IInW
CôFVâIH�. r t �

...

. .

.' :.
. .' �

.
',,: .�

. <?s ho�et:ls; de, imprenso da ,Guanqbar", visitarõ,;
o Ur.wers.id<1deJederal de Santo Catarina, cuja or·

gani�açõo· odrniríiMfativo.' tem alcançado reperc4SSfri
nClcianbl,

F,uJ!i;i9��ti�s De Empresas Comerciais
R�ui1el.n;.se·P�ra Discutir £slalu,:05 .

;:.
.. � -. .

'" . ,

,:
� -;

-

.

'., .
.:� ,�I: '.

J"'.
':. _ ',� .

'
'

'�J: pé:;;;�t?{!?� �,�.�bir·ga, préSxig1a .s.�xta�feirq, 9 PO'
�Ir 901' ,·1 ,9:;3�;<.na. c:,dqde de Blumehau, o 'Conse,I�.
d�' :�.ept�s:�r:íra�tê.s ,9.e. F.urci9nários 9.� Ernprêsa� ú

r:'í1;�rc.,;ql,s. '7;::::,Ç;��EF:EÇ "",:",",', a: fim de di$cütir e. aprgv.

ps:; ;�,S��Jyt?S'>;l.e.l.�iil �e �roce�'er à, 'efeiç?o de; sya id.i�
tono· e' Conselho FIscal; cUJOS ;membros· serão, err

p6ssados na rnes.ina oportunidade.

Setrelaria :�.e Edu�ação �rom,ove Curso

IDfensi:vo Dê,: 'intura Decoraliva

.' ·Numa prom'ação do Departamento de Cultu(
a SecretarIa do Educaç60 promoverá' nesta capil
um curso' int�_r'lsivo de pintura em peças decorctivj�-
que estará �;a .cargo do professôra Ido Simas RocW .

·0 referid,q.cúrso tem sel,J início-"previsto poro o pro)
rno dio L �'sNá ministrado 'ém três períodos. ,

Informo o, Secretario da Educaçõo que os
I'

teressados poderão obter maiores detalhes no P

.

partamento de ClIltuta daquele órgão.

Estabelecimentos Comerciais De,Tubat�
Esl�dam Revisão No Hororio De Trabal�

fstudOcse a .mudança do horário d'e funci�:
menta dos estabelecimentos comerciais GO cidade;
Tubarão, O' assunto está sob apreciaçã<;> da Assoe

ção Comercia� e Industrial, de comum acôrdo cortll
Clube dos Diretores Lojistas e Prefeitura M�nl:

. pal. As cdstJ.s de comércio no "Cidade Azul" podei;
adotar para Ó seu expediente dos' dias úteis OS ho'

rios do's 8 às' 12 e dos 13,30 às 18 horas.

SEIAC Promove Em Br�sque Curso De

Relações Ruman�s Iniciado Dnlem

• Um curso de relações humanos �. promovidOr:
cidade de Brusque pelo Serviço Nacional de �Pd
dizogem Comercial- .SENAC. Iniciado no dia

�

e

�
•

.tem, prosseguirá hoje, eflcemmdo-t:e amanh?�'l
/ salões do Cine Real. As aulas estão sendo rYll!11 f�
das pelo psic'ólogo Ivan Nobre, do SEt':-J�C, deS el�
rianop'olis, no horário compreendido entre às 1

. .�
h�ros. :£ste curso, que suced� aos _de c.a�tatIS 'IIi
trismo e embalagem comerCIal,. noo sera o U

.�,._ , llllC
, .

te.cnol�g·).j;··c�ço" ,/'elaclouadas COnI a
- l'llO' '-ko .. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




